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AVISOS ESPECIAES 

Hotel Metropole 
i a Matriz, 27. Cozinha A brasileira o á portafnoz 
sa ; vinho» do primeira qanlida^o ; excellente* 
Commodos parrv fainiüns 9 viajauteu o bem mon-
tado iervlço do banhou. 

Cultura dos Campos — " a % B C 
ra e cspeclaes de alguns cnltlvos Anualmente 
mais urgentes no Brasil, polo dr. J. I'. DR AB8IS 
BRASIL. I'm volumo do 800 png*., 2$, no oscri-
ptorio desta folha. Pelo correio, 29&U0. Os en. 
assi^nautes quo reformarem a asslgnatuia rccc-
bel-o-fio como brindo. 

16 At julho, 

i^^SSI 
«-se directo« 

k c 
1 « a n d a r , 

lai Camara. M 

Historia antiga 
ColiaboraçSo para 0 Commtrrio 

Foi já ha mnito tempo, por ama 
manhã de novembro, clara o fria, co-
mo são »3 de Portugal, q a e a velha 
Margar ida, vestindo As pressas a saia 
do castorina escara o o casaco de fia. 
nelhi em qnadros vermolhos e pretos, 
corroa á porta, para vêr quem tão 
cédo vinha a arranoal-a ao oonohego 
do seu leito. 

Aborta esta, um esbelto rapaz do 
vinte e tres para vinte o qna t ro unnos 
appurooou no l imiar. 

—Bons dial, .losó. Que mo queres 
a esta hora ? Dizem as cachopas que 
os bailes do roda te não tentam e 
qae a laa, quando espreita l i de ci-
ma, não logra avistar-te. Assim sorá. 
Mus, s t a laa te n io vô, o «ol não se 
levunta sem te oncontrar já na roa. 

—E' verdade, tia Margar ida . 
—Vamos I vamos I tornoa a falado-

ra velha, en t ra e foclia a porta, em-
quan to desço A adega a buscar ama 
garrafa de aguardente . 

—Tomas um copinho, não é ver-
dado ? 

E , sem esperar a resposta, voltou as 
costus o reapparocou dalii a pouco 
t razendo uma bojuda garrafa e dous 
copos que poz sobro a mesa. 

—Hebe, rapaz . Nem em oasa do se-
nho r cura n onoontrurás melhor. 

Margarida, não sem razão, ora vai-
dosa da sua adega o da sua cozinha. 

Nos campos, como nas cidades, ha 
Aiulheros para qnem pão secco e agua 
"fresca são accoitos como manjuios, 
comtanto que possam enfeitar-ae com 
pesudos oordões do ouro, ter vestidos 

ido garridas côres e desper tar a inveja 
das amigas, tanto como a admiração 
dos liumens. 

Margarida nüo era, nom júmnis as-
sim fóra. A sua adega bom fornecida 
a sua mesa farta e bem tratada, eru 
esoo o sou luso, a sua vaidade. 

Agora, porém, tiulia cousa mais in-
teressante a tratar . Queria saber o 
motivo daquellu visita a umu hora, 
que, em verdade, lho parecia um pou-
co insólita. 

Mas vam03 ao que importa ; disso 
qno tons a contar-mo ? 

O rapaz baixou os olhos o respon-
don com voz t r i s t e : 

— Alguma cousa liem desagradável, 
Vizinho Margarida ! 

—Santo nome de Deus ! Estás a as-
sus ta r -me . Dize o qoo lia d e novo. 

Sem lhe responder, o rapaz sahíu 
fazendo-lhe sigual para o seguir . Lon-
tamoute, como se qnizesso retardar o 
momento da coniidenclu, atravessou o 
pa teo o entrou ua horta, quo por de-
t raz da palissnda do madeira verde-
java louçã, toda esmaltada de ílores 
e fructas. 

Aqnello jardim ora também uma das 
vaidades da velha Margarida. E ti-
nha razão a boa velhinha. Aquelle 
ja rd im, com os seus grandes tabolei-
ros de legumes, n que os cravos de 
variadas cOres, as rosas du inverno e 
nma inflnidado doutras flores abrin-
do-se , como a porfia, a guarneciam, ti* 
liba uma bellcza simples, e o coração 
sentia o desejo do se unir ao concerto 
do graças ao Crondor, oxhalado due 
brancas almas das tlores. 

E r a com aquollas rosas que a sua 
Maria, a filha adorada, se enfeitava 
para, domingo, ir dançar no terreiro e 
ser bulia ent re as mais bcllas rapari-
gas da aldeia. 

Os dons foram »entar-se debaixo do 
nma arando flguoira vestida do largas 
folhas do sombrio verde. 

Por nm momento ambos ficaram si-
lenciosos : Margarida, apoiada As costas 
do banco em q u a ^ e sentara, admirava 
o risonho quadro quo se desenrolava 
nos seus olhos; ello, tristo, a tosta 
enrugada, parecia alheio a tudo quan-
to via, completameute absorvido na 
idéa dolorosa que o tor turava . 

—Vamos ! Diso a que vieste. Fala! 
—Ouça, tia Margarida, respondeu 

José com voz snuiida, voa dizer-lho 
uma cousa tristo, mas Deus permitti-
rá quo lhe achemos o remédio. 

—Basta do mystorios; parece ieres 
n peito torturar-me, exclamou a ve-
lha, com voz ligeiramente tremula. 

—Conhece Alberto, nüo 6 ^e rdade? 
—O filho do ja lz 1 Se o conheço 1 

Conheço .o, o não me vai nada A bola. 
U m pateta que não faz o a t r s eousa 

• eenito andar atraz das raparigas d% 
aldeia, para certamouto perder aquella 
que for bas tante tola para lho dar 
ouvidos. 

—Pois, tin Margarida, a sua filha, 
a bella Maria, a joia da nossa terra, 
ama esso maldito rapaz, quo o diabo 
confunda I 

A pobre velha soltou um grito, o 
rosto purpureoa-Ro-lhe, como so a 
apoplexia lhe pnssasao perto, tocando-a 
com a negra aza . 

—Deus do Céol Acaso enlouqueceste 
para dizer semelhante cousa ? 

Perdoo mo, tia Margarida, implorou 
a pobre, com voz repassada de tris-
teza. Perdôe-ms I Amo Maria, bem o 
sabe, queria-a para mulher , e o cora-
Cão despedaça-so-me no peito sabendo 
quo ella não me quer . Não a calum-
mar ia , porém, mas eu vejo a, vejo-a 
flom estes olhos que s terra ha de 
comer, todas as noites vir debrnçar-se 
Da janella, conversar e rir oom elle 
estouder-lhe as mãos que o infamo 
beija. 

Margarida olhava-o, agora, pasmada, 
.„ quasi alluoinada. 
Ki — Santo Deus 1 isso é posaivel ? I 

—:.Nunca mais o sol me allamie, se 
lhe Búo digo a verdade. 

B o o v s então entre aqnellee dous 
corações, coração de mãe • coração 
« • » m a n t a , nma es peeis da attraoçáo 
intima, de eompreheasio mysteriosa 
V os approiiBou • como, aia no 
outro, os fundia. 

* * * ,ÂP**- a valha, 
ATTTFR ia» momento d« silencio. Não 

te entristeças, nem desesperes . Maria 
é rapariga, tem um pouoo dessa vai-
dade eommnm n todas as mtillieros. 
Ter- lhe-á sido ngradavol ouvir se cha-
mar formosa por um senhor da cida-
de, mas o sou coração nada tem que 
ver no osso. I r ia ju ra r que é a ti a 
quem ama, n ti por quem durante as 
tempestades, quando t inhas sahiilo ao 
mar, ella ia rezar & Virgem, eobrindo-
lhe o altar das nossas mais liellus flo-
res . Ella amava-te então, não pôde 
ter te esqiieoiilo. Tom coragem, sou 
eu quem t'o digo 1 A tia Margarida, 
avisada, vigiará, e ccw uma vussou-
rada espanejará todas essas teias d» 
a ranha . 

José não rospondou; mns lis facos, 
queimadas pelo ar do mar, subiu uma 
onda de sangue. 

—Quo Delis a onça, tia Margarida, 
mas diz-mo o coração quo o amor ao 
oompaulieiro do iufaucia fugiu do co-
ração de Maria, como os fios da Vir-
gem que o vento lova para o mar ! 
Eu também iroi para o mar; ús ondas 
pedirei, não o osquooiraento, esso nun-
ca me será dado, mas a morto. 

—Tudo iseo são asneiras, meu p i ' 
bro José . A morte é boa para os ve-
lhos, para aqnelles que já não sabem 
a còr do se que vesto a esperança; mas, 
quando se ó como tu, um bello rai>az, 
bom, honrado e valente, lncta-so o 
não se fala orn mor re r . Procurar a 
morts é uma covardia: tan to vale con-
fessar quo so tem medo da vida. 

Os ollios de Josã fitavam u velha 
Murgarida o em voz baUa , como en-
vergonhado, respondou : 

—Tem ruzão. A' t ia Margarida, A 
amiga, nos braços d e quem morreu 
miulia mãe, posso ouvir essas pala-
vras. l iem sabe que não sim covanlo, 
o, so não mato esso miserável que me 
roubou o amor de Marip, é quo essa 
morte nada remediava o para sempro 
ella fagiria daquelle u quem chamaria 
assassino. 

— Quem to fala nm raatur ? excla-
mou, tremula, a pobro innlhor. Acon-
solhando-to aluctii , quoria dizer-te quo 
só os fraoos perdem assim a esporan-
ça. Olha, meu filho, as mulliorcs nun-
ca são insonsiveis ú bondado, á no-
breza do coração. F ia- te em mim para 
demonstrar a Maria o valor do que 
perde o o pouco do quo profere ; o 
ella não seria minha filha, so em bre-
ve não vier a r rependida pedir-to per-
dão de um momento do loucura, filho 
sé da vaidado. 

Emquanto olla falava, uma alegria 
intima illaminava o rosto do bravo 
pescudor, e, abr indo os braços, aper-
tou contra o peito a boa tia Marga-
r ida . 

— Ecm I bem ! Do tudo isto com 
nma palavra a meu marido. O pobro 
homem pôria tudo a ferro e a fogo, 
sem nada remediar. F ia - to em mim. 

E ' decorrido anno e meio. 
Estamos outra vez no pequeno lo-

gar do Uinjal , onde so passaram as 
scenas acabadas do contar . 

Nas duas margens do bello Te jo Io-
vantam-so oollinns verdejantes. Do um 
lado Lisbôa, bunliando na agua, onde 
so reflecto o azul do c>5o, os sons flo-
ridos jardins . Do oa t ro Cacilhas, toda 
osu altada do casinhas, cuja Variodade 
e profusão captivsm o olhar. So lovan-
tamos os olhos, temos a vista incom-
parável dos cumes dos montes que, 
desde a Trafaria até Palmella, formam 
um vorde cinto cncer iando as poéticas 
minas dos antigos Castellon. Nada 
mais bello do quo es^as montunlins 
recortando-se sobro o azul puríssimo 
do céo o qno so to rnam esplendidas 
quando o sol no poente us veste do 
purpura e ouro . 

A sombra dos montes refloctindo-so 
na agua 6 tão Una de oúr, tão trans-
parente, quo o sonho o a realidade so 
confundem encantando-nos o espiri to. 

E ' nesso poético Oin ja l que, em 
muito pobre choupana, vamos encon-
trar aquella u quem o u t r o r a cha-
mavam a <roua do logar>. 

Amou e foi onganada por aquello 
cm quem tevo mais fé do quo nu mão, 
ajoelhada, pedindo-lhe do mãos postas 
so não perdesse; do quo no pao que, 
amaldiçoando-a, a morto levara repen-
tinamente; por aquelle, por quem des-
prezara o pobro Josi-, agora nos mares 
da Africa, para onde fugira receando 
ceder á tentação de esmagar ontre as 
suas fortes mãos o homem quo a per-
dera, mas quo uinda podia rohabili-
tal-a. 

Tudo esqueceu, o, quando no fim 
do alguns mozes do arroubamento, com 
proheudou quanto ora misoravel aquel-
lo a qnem se ontregara, foi ao poluo 
logar ondo nascera q u e veia pedir, 
não o esquecimonto, mas o apazigaa-
monto trazido pelo t raba lho o a soli-
dão. 

Eucontrara morta n mãe, vendida a 
casa e o jardim, outr ora tão f lorido. 
A gente da aldeia voltava-lhe ns cos-
tas, o José, o único que talvoz ter ia 
tido piedade da sua miséria, longe, 
nem ella sabia o n d e . . . 

Perdeu coragem a iafe l iz . A saúde 
fugiu, o já lhe soavam nos ouvidos os 
pesadoe passos da morto qno se appro 
ximava. 

Não a temia. Era o descanço. Mns 
t inha junto a si nm berço, o o pobre 
innocento, quando ella partisse, fica-
ria abandonado . 

Chorava a 

M a r o n i b a s u i o ••A 

Entre indignado o incrédulo, li na 
Gazeta (la 'J'aide, d o Hio , q u e c o n s t u 
haver um uotivenio untio os drs. Cam-
pos Halles, Pinheiro Machado o Jul io 
do Castillios, afim do iipoiurem a o iu-
didatura do sr- Quintino Boca iuva ú 
prejidencia du I iepublica. Entre indi* 

ijliado e incrédula, ilisao ou , p o r q u e 
acho impossível que o sr. Campos 
Salles, homem de bem, de origem ce-
leste (o pavão era a ave de Juno), fu 
zeudeiro pé do boi, fulto tão vilmente 
á h ua palavra. 

Ii' fora d e duvidit que o sr. Campos 
Salles convidou o dr. Rodrigues Alves 
para o cargo de p reüden to iln I iepu-
bl ica. 

Eu não vi a curta, po rque o <lr. 
Uoilri;;ues Alves, prudente o cautelo-
so, níio julgou opportuno mos t ra r m'a; 
mas é como so n tivesse visto, poiquo 
obtive informaçõos segura* do chefes 
emiuentes . Aléin disso, a imprensa no-
ticiou largamente o facto, o ninguém o 
conteston. 

Como, pois, o dr . Campos .Sullos 
tem ugora o desaforo, a utiilncia, u 
potulanciu do adoptar out ro candi-
dato ? I 

Não é possível. Ha, seguramente, 
er ro do imprensu ou má vontade da 
(Jazela da Tarde. O c a n d i d a t o d o d r . 
Cumpos Salles o do toda a oligurchia 
paulista é, fui e será o illuslro dr. lto-
driguns Alves, que, aliás, conta cem o 
apoio docidido ito cliofcs importantes, 
taes como o conego Valois, o coronel 
Piedado, o idem Estovam Muic ilino, o 
dr . Oscar d e Almeida etc., etc., etc. 

Em todo caso, so o dr. Campos Ssl-
los, esquecendo promessas sagradas, 
calcando aos pés compromissos inelln-
diveis. trahisse, por essa fôrma, o d r . 
Kodrignea Alves, este, demito do tanta 
ingratidão, do tamanha deslealdade, 
estaria no caso do dizor-llie, como 
o u t r o r a um vulto notável, no Senado 
r o m a n o lu queque, J i r v t e ! 

E olhem que, tratando-iO do dr 
Campos Salles, osta solemno invoca-
ção da ligura do liiiito não era descu 
bida I . . . 

J . DE S. 

Foi indeferido o requer imento do 
s r . Miguel Meglino, prat icanlo don 
Correios, pedindo sessouta dias do li-
cença. 

Por docroto do nnte-hontem, foram 
creadas br igadas do guardas cacionaes 
neste Estado, uma de infantaria nesta 
cidade o on t ia na comarca do Eitna-
nul, e no Es tado do l 'aran i, duas do 
infantaria na capital o uma da mesma 
urma na comarca do Pon ta (jrosau, 

O sr . P . Eroad, gerente do t.ivdon 
I t r a U l i a n B a n k , c e c r o v e n a o Jornal : 

«Como centro o ropresontanto dos 
debentnr is tas do lbs . 60 da Compa-
nhia Sorocabaua o Ytuana, cabo-mo 
rosponilor sobro, o qno eetvevon nas 
Varias do liojo o s r . Cnsomiro Alberto 
da Costa, na qnalidado do presidente 
da Companhia Soioeabana, quo nüo é 
exacto quo os déboutai .ahis tenham 
feito accúrdo com a Companhia Soro-
cabaua.» 

I S C H E Z A anüga 
Fôrmas rcrfoitap, firmas nobres, cbeins 
í)o convulses elasticaa, ncrvr.sas; 
Corpo tias deusas gregas, gloriosas, 
Que vivem nas antigas epopeias. 
Torto arrogante, curvas luxuriosas, 
Como o dor-o redondo das f.oreia3 ; 
TSastos cabctloD, pomas de'ol!osas, 
Recortadas de azues o fluas vtias. 
Vcjo-tc o corpo triQinpbal deanudo 
E o ten corpo divino mo pareço 
1'eito das pompas do oriental vclIu<!o 
K, sacudido por um sanguo aidr.nto. 
líil-o quo so Oipregulçn, o ondul.i, o crrs:o, 
Numa insana volúpia i!o serpente ! 

FRANCISCO LAGBECA 

Farticipa-noa o av. E rnes to Blayer 

flolícitonios do altanoioso e onor^ioo 
se . d r . Iiebouçan, digno inspector ge-
ral du Conipanhín Mogyuna, nm fuvor 
mnito justo o quo não acarretará pi*e-
juizo á Compuuliia. 

Ailegnm oa boUdoimi que o oxces-
HÍVO freto os priva do levarem embar-
cados os animara precisos para a con-
ducção do gado a fù, Panlo, motivo 
que torna a viagem mais dispendiosa, i 
porquo so sujeitam a alaguei de aui-
maos e outras despesas forçadas. 

Para minorar esso inconveniente, 
poderá o digno iespeotor li^a:1 ao com-
boio de gado nom gaiola que conduza 
ao monos anima««, equiparando o res-
pectivo fioto ao da exportação do ga-
do e facultando o t ransporte de ida 
e Volta, que serú pago no acto do em-
barque. 

Cremos que es ta medida trará gran-
des vantageop á/ Companhia, porquo 
augmenta i t o movimento do e&i -rt.j-
ção do gado e será mais um beneficio 
prestado a esta parte do Es tado do 
Minas. » 

I n c ê n d i o 
N A E U A D I R E I T A 

Ä " G a s a E c l é c t i c a " 

I gado prestou, peraüte o dr . Saruiva , 
.lunior, delegado auxiliar, a quem | 
desde logo ficou affecto o inquér i to! 
sobro o lacto, ns seguintes declara- j 
çõos : i 

< Declarou quo estava em sua casa, 
<\ r u n d o Paredão, u. l.J, es tudando uns I honras nem satisfaeções. O Brasil offe-

O C O R P O D E B O I K Ä E R O S 

O I S I C A f t l . 
A quem so dedicar ao ostudo daí 

ousas brasileiras não b i o da faltar 

NOTAS DXVKi:SAS 

ltis... o fer imento. 
Numa venda, á rua do Carmo, 2", 

houve uma rixa, huntem, ú noite, en-
tre Pasnhoal Uoviao o Domingos Mos-
sa, soudo esto ferido cum uma cace-
tada na oabeça. 

O offensor evadin-so o iiosaa rocebou 
curativos na Cent :a l . 

O sr. ministro Ha Cner ra maudou 
recolher no Mnse.' de. Iu tendencia da 
Guerra , no ltio, vm canhão do 'b rca -
/.o, fundi'.âo fritnveza, c u n a effigie ile 
Luiz XIV, quo ») achava na fortaleza 
du Santa Cruz . 

O dr . Luiz Botim, director gr:r.il 
dos (.'orrciiiis. dirigiu n seguinte cir-
cular aos adminis t radores : 

cContinnando a chegar ao conheci-
mento desta directoria, por intermédio j „„ 
da imprensa o i h oxtraulios, faltas i(Ue j Unidade, fabrica do flore.i o coroas, 
se dão nas repartições pont.ics da Itu- p a m i s s „ a j n i i u necessário atacar 
publica o quo deveriam em tempo te,- ; „ [„,.„ 0 ,,,,„ o f i bombei-
sido communieadas pelo i respeotivos j r o a tii:«ram, penetrando por aqnollos 
chefes, recommendo-vos que d ura em ,1o,,., t-stabehieiiuoutoe o a iml í peia 
dounte sejam trazidas ao meu coulie- I fonfeitari--» incv.a de Uitro. 
cimento todas as oceorrencias que ao ' o sorvi i d e extiir-ção, dirigido pelo 
derem na repar t ição n vos o cargo, I pmpr io c.*,mmandunte do Corpo, ma-
sob pona do serdes por olloa resj>ou- I j0l- Soares Neiva, durou apenas 2 J 
sabilisado. minutos, scivlu occupadus tre- linhas 

j 1'ura o cumprimento da presente or- j de mai. -utiru 
'dom, expedireis a necesBarii circular | i, '..„vo f„];:1 

autos da fullenciu du José do Carva-
lho & ( ' . , por «lover entregai os com 
urgência nu ninnhã do segunda-feira, 
na hora juRfumeiito eta que devia ir 
juntar na pensão du rua Sete de Abril, 
n. 5, para o quo huvia siílo chamado 

O sr. Julio do Alessandro, que re- polo seu companheiro do ousa Tito 
sido á rua Dhci ta , n. 'J, ostando hon- Tauiry Curdos», qnasi ús ti horas da 
tem, ás 5 1[J da tardo, á por ta do «ua tarde, quundo foi sobrcsultudo pelo 
uma o observando em coito momento aviso feito pelo sr. Ti to Livio Brusil, 
que do telhado do pre lio fronteiro, es tudante de Direito, do que a casa 
n. <!, oudu é estabelecida a Cusa 1-Me- K h , /iot estava se inceudiando o que 
c'i ' i , conhecida papelaria o typogra os bombeiros já lá se achavam, 
phia, saliiu gmndo quant idade do fu- At tendendo á gravidado do aviso, o 
maça, suspeitou t ratar so do um in- dr . Passos Cunha dirigiu-so ate á 
cendio e, para certiflcar-so melhor, i casa Júlecliia, acompanhado dos c-slii-
snbiu a u n i d o s and ires mais altos do i dantes do L'ircito já referidos, verifi-
sua c, s i e do lá, in.jo á janella, pou- cando então a verseidado do aviso, o, 
do vuiirttar quu reulmontu havia fogo paru poder melhor observar os pro-
no» fun lüs do reforido estabeleci- , juizns causados i>elo incêndio, conso-
monto. _ iiî ' i io poruiiBsüo do major Neiva para 

Voltando á rua sem demora, .Tnlio'' jieuotrar no prédio, on'lo, debaixo do 
de Alessandro chamou o respectivo ! um caudal d agua, verificou prejuízos 
rondauto, quo era o guarda-civico n. totues, não su lio aeu cseriptorio, como 
113, Antonio Koilrigutis, o deu-lhe ! cm parte da casa commercial, dos 
purte do fa< to. O guarda foi immediu- ijuaos nüo pódo precisar o Valor. Após 
lamenta á caixu collocada no l ianco foi convidado polo major José i 
d» Credito Ileal o deu aviso A es ta - I Dento, subdelegado da Central, a com- ! 
ção central do Corpo do Bombeiros, parecer ua Policia Central, 
comparecendo estu duhi a tres m i n a - . Disse ainda o dr . Passos Cunhe, j 

; que, como de p ó s t u m o , sahiu de casa 
Cl foco lavrava rom a';/itii.a r\'j>n- I itt^T IMU.IS da IL I IIJ, U iou'panhado I 

s idade j i num dos at>osentos «loi í u n - j d o sr Tito Cardoso, ató í pensão j á | 
dos da Cua /.'• leetici, no pavimento ; mencionada, ondo ambos e o capitão i 

• snpeiior, e como so achassem fecha- Alfredo Diniz a lmoçaram. Depois, sa-
| d a s todas as portas o jauollas do p re - ; uiratn a passeio, indo ú Liberdade, rua 
j dio, foram ollos arronibadus pelos ; Fngundcs o outras, voltando pela rua I 
11 oinheiros quo, desao modo, puderam (julvão Bueno, já então acompanhado | 
penetrar na casa o som demora atacar do guarda livro i Ju l io do tal, coa. , 

[ 113 lahavc laa o impedir que ellas so : qm.ni tratou um negocio, dirigindo-so i 
estendessem arvi prédios vizinhos, do j »„ café í l w i r m y , a depois, á Compa-

A, Sj/iitiai i<i Spcrbiiinu, o •!, A' nhia Paulista, onde te legraphou i i u rn l 

reco um campo de iuvestiga^,i'eB su-
perior ao de outros paizes. Basta di-
zer quo até a soienoia do sna topo-
graphin apresenta ainda grandes la-
cunas. O interior jaz inexjilorudo. Im-
mensas, bellas o riquíssimas regiões 
esperam os seus Levinsgluni o 8tan> 
loys. O Xingií, desconhecido até 18H4,' 
6 assignalado, após a viagem do Karl 
von Ktoinen, como tendo sido o cen-
tro de dispersão do nma dus grandes 
laças amoricanas quo foram até o* 
Au les, Guyaua, Veuo/.uela o Antilhas. 

IIu quem affirmo a origom mougo-
lica dou Índios do Brasil . Do onde 
vieram ? Quando o como efieetuaram 
a migração V Coinmunicou-so outr ora 
u Novo Mundo com o asiatico V Serão 
os egyp ios, como querem outros, oa 
ascendentes dos nossos tupis ( 

A vordade ó qno a procedência dos 
selvagotis brasileiros const i tuo proble-
ma ainda não resolvido. Abandonou-
se a hypotheso do quo formavam uma 
só raça, cpxn nma lingua geral—o tu-
•py-gnarany,—UPica regularm onto . 

mi) 'r'o em Doacalvudo 
do .íiiiio. 

Subiram depois a rua S. Bento até 
ao \ ir.ducto, o, au chegar "i rua do 
Puroduo, des]>ediu-se daquollas pes-
soas, i:. lo para a < 

das ~> li 

úi agencias subordinadas 
ministraçüo. » 

BA» IA 

7CO, o quo om 
| parto auxiliou poderosamente o tru-
I bailio dos bombeiros, ret i rando so cs-
| tos para a ostação central, ás ü 1['J. 
j oxiin c • .i- ii ro UAMNO .—OJ 

riii. v i/.os.—os j; ,i nos 
ro«soas quo primeiro ohegar im lio 

\ local afurii.aM que o fofto teve ••orn''-
1 çò no uposcv.o interior o superior da 
j C f< Eeltai , onde túiha escript ' rio 
i cie ndvoeaci.i o dr. J->S(5 da Silva Pas-
sos Cunha, incendiando-so papeis, li-

j vrus o moveis ü aindu abat«jn'lo gren-
:<le paito do t o d o o do assoalho. Sup-
1 põo-flo qna d j i : o fogo tc-rha passado 
| ás o f t i c inas d a Cana K-l^ctica, caTHan-

nc"XVsidade"(l<í^auxilio; l , n outros damnos, nssim como em al-
l í u c s ilo.i escriptorio.i commercines e 
I do advocacia inatallados no mesmo 
i pavimento, entre os qnaos o do er. 

Iíourií|iio Anbertio, quo soíTron consi-
deravi-lmonto. 

Em baixo, na loja da Cte.t E lerti , 
os prejuízos devem t um snr nvul-

| tados, occasionados n. . pela agua. 
I Na cRsa A Srvidads, ao n . I, os dam-
I nos foram inH -ui:!caut : ', o que, cu- • 
i trotanto, não so clea com a Sapataria 

ti/ Drlmnan, quo ticon complotament • 
, - O brigue Pirai* seguiu auto-hon- «'»«»da, corrondo o risco do ficar com-

tem para Seriricp e:n continuação d a l plelamcnta iniiti.isailo o aeu grande 
' sua viagem do i í . t r n c ç â o . A aeu bnr- l ! o »alçados, 
do foram 80 menores da Kscola do Como começou o incêndio, niiigimm 
Aprendizes daj fefa ia . sabe anula . Na casa nuo ha co/..nu,> 

- O intendente do fer r iu l .a o o l » ™ macUna» cujo .nnccim--.io-.-io 
lopendum do emprego oo fí»go. i lon-

por V .-ltll 
ou iuení. 

A CÍ-ÍI 
PassoE, f i íva i 
sucio holiuario 
P.io, o gerente . 

H JBRE n e g o c i o 

n I u . 1U, isto 
• la tarde, mais 

Sob u presidência do dr . Gabriel 
C.ilmon, reuniram-so o.i agricnl.orcs 
para o fim de p jd i r providencias ( .u-
dentún a m i u u r c i a criso econotnica e 
financeira da Ta -oara. 

A este respeito, falaram or: «rs. Al-
frodo Cabuçu, b«rão lio S . 1'rauciíco, 
(íabriel Calmou, Kodriguea Teixeira 
Cruz ltios, bá r io do IJcremo lio o 
outros, quo fizer.-Si largaa-'cnmaderu-
ções sobre o credito da iudustria 
Biicareira e a 
de capitaes. 

1'icou resolvido quo uuia eommissão 
de cgrieultorea -jonforouciará com o 
govorno, que nutre as melhores iuton-
ções a este respeito. 

Nova rontiíâo foi murcad i p ira o 
dia 15, quando aquolla oominissão 
dará scioncia do resultado obtido. 

— Ao enterro do marechal Caval-
canti compareceram representantes do 
todas as classe» e muitos cfiiciaes do 
oxcrcito. 

pertence á Crina 
t.'., do que é único 
o coirimanuitario no 

o sr. Luiz Joaquim da 
Silva, (pie r sido no mesmo prédio do 
es-il-tleciiuento, sondo da C S'ÍÍ E LE 

! r'i o nnico que lá res ide . 
I t í o rmou uu-da quo nu caía E U ti' 

Cií nã • f!.:a plantão alg:im nos d im j 
fe.:-il ' e domingos o quo o gerento 
teia par habi to )i.isnar cs-.es dias eai | 
i.s- i chacara iia Villa Deodoro, ar reu- i 
dada a" Manco! da Fonseca 

I'. ' i .nmoii tc no incêndio, declarou | 

tildada. Vão-se descobrindo varias ra-
ças ubsolutameute ui.-tinctas entro si . 

0 naturalista dinumarqnaz Peter 
Wilhelm Ltind descobriu oentenas <le 

^ espécies pre-iiiutoricus no vallo do 
Hio das Velhas o cavernas da Lagoa 

j Santa, afftrmando a existeacia do lio-
; mem no Brasil, om opoca na qual se 
j snppunha tivesso vivido o género lnt-
, inauo em «jouhiuor outro ponto. 

Do homem fóssil brasileiro desceu-
dom—dizem—os actuaes botucudos. 

Os sambaqui',— montículos artiílciaos 
ubundantes no littoral do sul do Bra-
sil, con: tímidos de conchas o cascas 
do ostras,—attestam o oxistencia do 

; humeiu cm nossas plagas, mnito antes 
| dos touipus historicos. 
I Os restos duhi oxhamados provam 
1 que esse homeia nsava instrumentos 
| rudimentalea de podia lascada, conho-
| eia o fogo com qno cozinhava o ccr-
l tas industr ias primitivas. 

Keprosentam os nctmbãquia enornio 
somma de trabalho. Arvores seculares 
inseriram nelles us suas raízes. Delles 

excellento Cal com quo ha 
trezentos annoa so cdiiicam cidades. 

E a 1-: udft d»-tor o .tudo S. Tliomó 

i: • -1 si,|jf;r, e que as mercadorias da i 
cus.-- /'.' I tir i , usiiia como machinas, i (.^tríii 
moveis o utensílios, estão seguros «m j 
linns companhias extraugeira-j, no va- I 
lor ds . ' A > V ' n . i o lha falha n | 
iiií'iuor::i o rjni, a sua hibliotheca, com- j no Drasil, havendo ensinado o uso da 

mostrarem , antes 
ções da doutrina 

' i ' • i <ts in ..s do mil volumes, consfan-
t- x -le l ivr-s do direito, do medicina o 
de li l teratura, assiin como os moveis e 
ob j ie tus do e-orij.tório, ostavam segu-
ro., nit-iia coiopatihia extrangeira pela 
quantia do vinte contos. 

i) e ainda que nscond i -õe i íinan-
cci-as do sua c - ja couimcrclal são pros-
pc-ias poÍ3 qn , tendo na praça latins a ; lhantea ás gcrmanicas V E os seus dia 
vcncc-i' j.o valur de oito conto3, den i ro I lectos V o seu numero ou t ro ra 
di- 1 íiiezas, tem em conta correut 
no Banco do S. Paulo corça do sois 
contos, tou.io, além disso, unia letra a I 
\ c v a r , do d.-. Domingos Jaguar ibe , i Um natural is ta levou 11 anãos os 
no valor do mais du sei.i coutos, o 
ar.alavrndo a von ia da mil volumes 

mandioca? 
E certos índios 

dos missionários, n 
chrintã quo allegavam lhoa ter Bido 
pregada desdo muitas luaa V E as suaa 
artes .' E ua suas inetitiritõea sorno-

i hoje V E ou objectos cerâmicos acha-
, dus nu ilha do Mara jó? 

Conselho Municipal cr.niniunicaiiM 
quo ßo aohavanu Hiuci.çados o quo re 
sistiriara á p i J I lida r emind » dos : , | t t 

sous cargos. ,A ! ' " í ' 
—O juiz do oouimercio den ante- pu""plioros. 

hoiitcm sentença homoiogan lo a coi.- s ' o inquérito poa , :al poder i e 
cordata offerooido poios credores dns I Carecer o caso. 

itevo 
I J hot 

fuma. 

gere 
da 

a nu 

d l obra 1'uti !•:, cujo auctor é o pro-
fessor João Vieira do Almeida, com o 
governo do Estado, pela quant ia du 
qua t ro contos». 

quo brevemente sahirá dos prelos da | bancos desta cavitnl, do accúrdo com 
Companhia Industr ial um romance do 
costumes brasileiros, do sua lavra. 

R e c e b e m o s o n. 8 d o Iracema, r e -
viotu mensal, do quo ó redactor o s r . 
Arthur Eodriguos da Silva. 

Traz o re t ra to do d r . Berna rdo do 
Campos, procurador da Republica nes-
t e Es t ado . 

Visi tou-nos o 1." numero do novo 
j o r n a l , Le Mcttagir de B n i n t - P u r . l , q u o 
inioiou sua pubticnçf.o sabbndo ul t i -
mo, sob a direcção do sr. Eugene l lol-
lender . 

Damos-lho as bôaa-vindas . 

a lui D. 7118, n l t i iu jmente votada. 

Es tá snnccionád i a lei mudando o 
nomo da capiUl do Minus para «Bello 
Horizonte- , denominação do antigo 
arraial . 

Esta lei ent rará em viger a 1'. du 
agosto. 

Está publicado no urg'im r .Mi i il 
Estado do Minus a lei n. " .:', al l»r-n-

I do as disf 
j bro AS 

r.egressa liojo 
Amaro do Amaral, 

para o I l i o o sr. 
dosonhista d'O Dia. 

IisBjMivóci na 
feira» do giido. 

i Será cobrada i. qunnt i i do I- pi r 
cada Vez quo entrar m s pastos d.i-
fe inu. sendo $3C1 de entrada e iõOO 
de aaliiva do g a j o . 

Do gado vondido nas ft-iri>.s ou c - ; -
0 dr. Angusto de Lima, dirootor do ! portado »«'ira llifítiR, S. Pan! i o I". ; I-

Archivo Publ ico Mineiro, c.itá elubo- I rito Santo, será cobrado l u l - - -
ran lo qna t ro volumosos trabalho", | reni: cobrar-se-ú sobro o quo fór 
já bas tante adoantados, sobre ns qnes - ' portado para o pontos -cm tran-
tões do limites do Minas com os Esta- sitar pela feira l í i «[n " cloro». Fica 
doa vizinhos, o nm monumental Dierin- 1 isento Jdo Impou/o ilo SO °|o » g i-lo n 
nnrio ItMorirn, gto^rapàico c cclatis i -o do 1 criar e do córte para pequenas ; arti-
Eslaão de Minai. \ das, não dostinadji á Santa Cruz. Fi a 

mtim ! elevado a JO "[o nobr-í o valor do gado 
, A Secretória d» Agricultura tom, ! per tencente ao hoiadeiro prejudicado, 

pobre, quando entrou a . , s r s distr ibuição aos agr icul torej , so- I •'> " m l u 1 , 0 , r t - " o o r f ; t o ' - 2 l 

,1» nnnvfl, AifSf/y 1 1 . m -r-r . . 

i A ( . a E.ic 'i- i o h S.ipai.ii in Sfort' 
| sm iii futiecionam na mesma casa, — ns. 
; f» o ij-.\—, diviítiiloa ú i pa r te t é r rea , 
w pavimento superior teia commnni-

- ção sóniento polo pr imeiro daquelle:- ' 
i e-i il-oiecin.ji.tu.í. 

O prédio ó de propr iedade da oxmo. j 
1 vinva do d r . Joaquim Carlos líornar-
I dino e Silvn, resideute á rua d-j . i -
1 mo, esquina da rua do Trem, u esi.i. 
. i.eH-uro. 

A l :•» fyirr! i»i per tença á firma 
P 'iiO", Silva r: O., do que n nnico 
sócio .-nlidiirio o oommandatar io o p io 
do dr. José da Silva PASSOS Cunha, ' 
residente no£l.'io, o gerente o e. Luiz 
.Joaquim da Silva, que resido no me - j 

! mo proJio . 
Estava segura por iiO.!lOO.-' uns com- I 

I panhias < 'il-n « s . - í t , e':v bibl io- í 
tlioca do cseriptorio do dr. Passos 
Cunhi em 20:0 )).?, numa outra rom-

Ipanhia extrangeira. A &,:jin'.ii; .1 Xjior-
I fsvhiii estava cegara ^por 411.00 iS, na 
• H o i / j I , importando m a i s o n monos tis» 
Ka quant ia o sou sfocl:, 

I sou altos do prédio t-';n esoriptorio, 

balanço da cas 
narço, accisava 

uloriii'1, machinas 
aais da KO-, enta c 
as edições 
a tail voiun 
f ia -la 1 • ' 

E !• Ii a, fe :hado 
a existência de 

e etc. no 
ntos. seul con 

ia rasa , como sejam : 
..s da Hi fo i ia d" Oi-
Irr a, de Thomas Buo 
elo d r . Adolph • Mel-

trss mil volumes da 
. Vieira do Almeida, 

( o , i / o 'ur I n / u n t i l , d o 
untros. 

barra o navio do guerra, Afnea. montes d e fumo Turco, Havana, Su-! Ficam dosignadiM os mnni- ípios I.E 
Nos livros de bordo, estava inseri- e Virginia, capim Favorito, ma - I Uboraba e capi i i l para sedes das dn 13 

pto como sargento do inannhoiro; o j m o ! , a ( l o y , a u z iLar o manduvira pe- ! f e i l ' B S n r ' ° -in»«Saua« ainda. S - iao 
nosso conheci.!- José . 1 quena, cu ja época de semeadura ee revisto» os conf iados netuaos sobro 

Acabada a faina, ob t ida licença, veiti T B ) 1 p I O i ima . I FEIRA» 
a t e r ra . , Convém notar qno eí* 

Um amigo escrevera-lhe a tr is te sor-1 B i 0 p r o d u e t o s do Ins t i tu to Agrouomi 
te de Maria. 1 co do Es tado a qno as de mamona Ce 

Enoontrou«a na pobre cabana, e tu-1 ROCORAmendom pola sna grando riqueza 

Eoffreiido quari todos p o q u t n o s prejui-
•/.":', ns srs. dr. J c sé Mendes, dr . 
Piiusns Cuu la , dr. Cos!;; Carvalho, dr . 
Virj-ilio 'Ms , dr. Antonio de Ci odor , 
dr . Snntos Weill0Ck,j, s r . H e n r i q u e 
A u b e r t i e e a l i e i i s ' a Agiicola. 

—Montam a não poucos contos de ! zindo para fóra 
r j i j os da m nos prod:izid«a cm geral , 'd iversos l ivros 

lat i t , do J . i.I 
mil volumes o 
í l o u r a Lacerda, 

Havia a inda obras em oIubuiaí;ão : 
L i :' ralara C i t t e t i o i , d e T a n c r e d o d o 
Amaiul. grünrnia'.ica de 'iheo[*h;;o de 
tal, professor, o outros. 

Compareceram uinda na Central o 
prestaram lieel iruções o s r . Custodio 
-José Moreira, da íSapat<irii ójioridiHii , 
ijuo pertenço ao sr. Jcaqni ta Por to , 
em sticcessão u Souza Nogooira . o sr. 
Luiz da Silva, gerento da Cil--: Eric 
' lira, e o sr. Alfredo Gonçalves da Cos-
ta. membro solidário da íírma Pass, s, 
Diniz & C . , ronst i tnida lia pouco-, 
dias e rpio adquir ia a i inanias fallidns 
de Jos'i cie Carvalho irc C. o de Manoel 
do Carvalho :: C. , cujos livrus «o 
achavam no oscri] torio da C.'«)« /•.' ' -
ética. 

NOT.-.S Dlvr.n-A3 

tudando os insectos do Amazonas. A 
iifjisn faanu o a nossa flora apresen-
tara peculiaridades ainda inezplicadaB. 
Assim, valias espccies dão em certos 
pon*os o cm outros cão, quando, ea -
tiutauto, ns condições climatológicas 
são idênticas. Dahi so inforo, diz um 

alor I c-iCriptor, quo ha modificações da na-
tureza quu escapam á nossa observa-
ção o meios do analy.sa, mas bastanto 
activaa para iníluiiom silonciosameuto 
sobre a organisaçáo das plantas e dos 
animaes, de modo a isolai o i em do-
t jrminadas regiões, não lhes permit-
tiiido a prooroaçúo fóra de fixos li-
mites. 

Quantas interessante- questões e th-
nographical, anthropologioas, geologi-
cus, pliilologicas, históricas, boíanicas, 
Zoologien-, dignas do abaorvorem os 
douto«, capazes do cocferirem a quem 
ns estudar a mai'i i u r a irumartali-
dnde. 

Que vasta e convidativa seara do 
glorias ! 

Al f os so CELSO 

Ao B a t i C ã o U n i v e r s a l 
tir; o—S', ai'i" i.om<.i:u- . /•-if-
Bflnto, m 

raj i 

Eogo que so deolaron o incêndio, 
I dous enipregadcq da ca.îa Janlrs Mi.'.-
1 che!!,—Rol,ort Mitchcü e Lr.iz Esponti , 
—foram d casa Eclectic .• o proviJencia-

j ram no sentido do cor tar oa floi da 
[luz electrica, t i rando ainda e eomlu-

nma escrivaninha e 
que encontraram no 

do invocou para a p render 4 vida, no 
pequenino innoconto, tão tranquillo a 
dormir no soa be rço . 

Tudo foi imiti!. A morte não qniz 
largar a sua presa, on Dea» talvez se 
condoeu • qniz dar, enf im, doscanço 
á desgraçada. Morreu no* braços de 
José, implorando perdão e pedindo-
lhe não odiasse a criança Innocento 
das culpas do pae, mas q a e vigiasse 
por ella e a protegesse . 

José prometten, e o voto da pobro 
mãe e«tã hoje cumpr ido . O Clho de 
Alberto 6 marinheiro, • marinheiro 
t i o bravo e honrado como aea padr i -
nho José. 

Lisbôs, junho de 1901. 
M u s . DE l & l x o 

«MTÃO á Tfldl, na Papelaria kpMal*, • f , 
i» • * • rM.ie.iM «o uen in^ t . 

pkíto, «• ir. Mie umtm- c»i» »m. »00 ra 

om olco, q a e é de í>2 °[0 . 

Industria pastoril 
A Conquítta, da cidade mineira de 

Sacramento, escreve : , 
«No dia K do ecrrento, o ar . tenen-

te-coronol Alfredo Villela do Andrade, 
importante fazondeiro cm Monte Ale-
gre, embareou nesta estação para 8 . 
Paulo 850 bóia gordos, pagando de 
freto e imposto, até Campinas, réis 
3:17G$890. 

Devido ao excessivo f re te qae a 
Paulista cobra, os boiaueiroa prefe-
rem desembarcar o gado em Campi-
nas • levalxi tocado até B. Panlo, ca 
ja viagem diffleillima desmerece sobre-
modo o gado, prejudicando assim sna 
renda na praça de 8 . Paolo . 

Divsreos boiaõeiros nos sedem uns 

A roLiciA. - o iNQi-F.Buo. - DE- | ««oriptorio da n-encia. 
DG" I ' e i I H " " l l v '»uoanBWM«- • ' _ — 
ee ! revistos oa contractos actuacs sobro CLAEA(;or:s Do corpo do Bombeiros ost iverat i j 

I feiras. A primoiia anctor idado q u e chegou ; ,, ra f !ante:<, na o.-casião d o incêndio: o 1 

as sementes' Es ta lei entron «M Vigor desde sexta- no local, logo em seguida ao aviso de j m o j o r Soares Neiva, o» capitães A l e - 1 

o Asróuomi- 'eira ul t ima . , i n c ê n d i o dudo IÍ Eepar t ição Central , X3U,IR0I Oraça o Gnma , o tenente 
• foi o major José Bento, subdelega . Y 0 A 0 y e oa alferes Siqueira, L a i , 

A commiBBào de orçamento da Ca- 1 do da Sé, acompanhado do esorivão [ Emilio o Adel ino, 
mara Fedornl ppi-eaentoii projecto re João Baptista das Mercês. Chegaram ' l ambem compareceu promptamaute 
stobeleeendo para todos os efleitos o depois o dr. Pedro Arbnos, 25 delega- i a M E , i iC O J 0 corpo, dr . S iquei ra , 
deoreto legislati.ti n. t55", de 25 de ,' d o, o o dr. Saraiva Júnior , 2 ' de le - J Extinefo o fogo, fier U poetada no | 
uovembro de 1 8 ^ qno auotorisava o j gado auxil iar . ,Jocal uma turma de bombeiros, p a r a . 

i E.itro conjuge-5, 
A italiana Carmélia Campora tom o 

I péssimo costumo do pedir dinheiro ao 
: marido, Francisco C.receo, alfaiate, 
, residente á rua Seto de Abril, i : i , o 

i-'rancisco Grecco tem o hubito de todu 
> a vida dizer á mulher quo não toui 
. arame. 

Com moita razão, Carmélia Cea zan-
, gada, e quando fica zangoda, xinga o 

marido. O marido, então fica lambam 
{zangado e xinga • mulher . Xingarn-
\ so mutuamento.. . tudo p o r hab i to . . . 

Hontem & tarde, Ore"co quiz variar. 
I Fra vez de xingar a m:ilber, metteu-

lhe o pão na cabaça, f azendo - l h e um 
: íerimento. 

Por isso foi preso, sendo Carmélia 
medicada na Central . 

governo a abrir o credito ^necessário j ^ Também compareceram^ o c a p i t ã o ^ , g e r v i Ç 0 do rescaldo. 
para pagamento dos juizes de HI reito Ar thn r Osorio, a judanto do ordens do 
que foram nomsados pelrf governo I dr. olicfe do policia, o o tcnente-coro-I . R F r i r s t i m fieon PUARDIDA nor 
fédéral npo» s pAmalgaçao da Consti nel Argemiro Sampaio , commandante J ^ F "con guarUada por 
tuiçiio. da_Brigada . | P s 

Trabalhos d e des an h o . 
Eealiaa-se no dia 11 do corrente, fis 

10 horas da manhã , a Inauguração da 
1* exposição dê fîabalhoB de doaenho, 
exeoDtadoB pc-les alnmnoa mais a rp l i 

~ " «egi 
Dioossano. 
eados do s r . Carlos líeis, no Collegio 

Os trabalhos estarão e i p o s t o j dn-
raste oa dias l i , 15 a 10, das 10 bo-
ras da manhi i s 5 da tarde. 

Ora toa, pelo «Mvita. 

' 'JÊ ' 

Pura conto r o povo, de ixando tra-
bolhar l ivremente o Corpo de Bom-
beiros, o major José Bento reqnisiton 
da guarda-eivica a m a força de 20 pra-
ças, qne compareceu promptamente 
sob o eommando de nm sargento. 
Vola depois mais nm- retorço, sendo 
cercsdss por nma linha soldados as 
im mediações do prédio incendiado. 

Apparecendo no looal o . d r . Passos 
Innha, o major José Bauto 

it i Policia C e n t r â t « * « 
Canha, o major José i convidoa-o 

advo 

O inquéri to sobre o incêndio será 
ho je cont inuado pelo d r . Telles P.ndge, 
delegado da 1.» circnmscripção. Essa 
anc tor idade ho je mesmo nomearã os 
peri tos q a e devem prooeder a corpo 
de delieto no prédio. 

C U H I M C A B R A L & C . 
Impof t a l e re s 4e vidros para vMmtas 

BUA DC a . BESTO, Oi 

DA grande loteria DA capital fodo-
rol, N. 75—1°, extrahida ante-hontem, 
foram vendidos no Eio e nesta capi-
ta' o b i lhete N. 32314, premiado c o m 
2C">Ü.>0Í; em Por to Alegre, o de n . 
6791, com 20 000$, • no Rio, o de N. 
8725:3, com 10:000$. 

—Para nm novo plano de 2»:000$, 
desta loteria, annnnciado nesta folha 
pelo s r . Júl io Antunes, chamamos • 
attençã« dos leitoras. 

Paliesen em Bagata, Baissa, o prln« 
ei ps Ctovis HobeBlobe, sx-chanseUsf 
do liupwio allemio. 

O i s u sorpo será sepaltado MS 8*BO> 
i liafffcrst. 

^ i f i f i i i r - í i i í í i i i f t l f i . n 



O ç o m f i f r o P E S f O P H I L O — 8 é% j u l h o d $ I f l O í 

M e r c a d o d e c a f é 
H A V B H , 6 

l R k > M n • mercado fechou 
• uom baixa da 25 o. am algu-

D M opções 
Vendas na Bolsa, 13.< 00 saocas. 
Ãblin boja com as ootuçôus inalte-

tndas a calasn. 
Ixistenc-ia «W c i fé do Brasil 1 OSit.OOÜ 

tascas, o de outra* proceilencins OsO.i 00 
Buscas, contra 1.0'25.000 e õbO.oUO «na 
CHS na somm n pasnuria, e 1.128.000 o 
670.000 eaocua em 1900. 

II/VMBURGO, 6 
O mercado fechou nu sextu-feira 

BOM baixa de ' jl pfennig a calmo. 
• Vendaa nu ltolsa. 4.000 saccus. 

Hojo nbrin Himtentado o sem altera 
Çfio dae cotações. 

LOKDET1S, 0 
Na sexta-feira o mercado fechou cal-

d o o cora bailia de 3 d. 
. Vendas on MO'sb, 5.(100 naccas. 
' Abria hoje com l)aixn naa opções 
d a setembro e sem nniraaçâo, cotun-
d0-30 setembro a 29 a. e dezembro a 
s:> 8. 3 Cl. 

I N T E R I O R 
l t i o , 7 

A s 4 horas da manhã de hoje lioti-
TB começo de incêndio no prédio a 
105 da m a Mncliado Coelho. O fogo 
foi abalado por penteias do povo. 

Os bombeiros nó chegaram mnito 
tarde, por não terem recebido aviso 
em tempo. 

l j n Xrea Corações do Ilio Verde, 
Mina*, ha grande regosijo pela san-
eçâo da tei dsijucllo Estado sobre 
leiras d e gado. 

O povo está oom esporanças de quo 
o Congresso Federol Recuado o gover-
no o o Congresso mineiros na prote-
cção á industria pastoril, creando 
maior imposto sobre o gado impor-
tado. 

O couselLeiro João Lampreia, mi-
nistro portngnez, offerece bujo em Bna 
resi Jcuoia, cm Petropolia, um ban-
queta ao ir, Quintino IJooayuva, pre 
sideuto po Estado do Uio. 

O conselheiro Lampreia dc3ro de 
mudança para esta capital na próxima 
quarta-feira. 

r A L G O S 1 S A L Õ E S 

CONGRESSO TLLSO BHA8ILU1I10 
Eet» featejnila sosledado dramatioa 

e recreativa pretenda realisar no tliea-
tro Sant'Atina, até ao iliu 21 do oor 
repte, ama reoita social dedicuda á 
imprensa paulista e etimmemorutivu 
do eeu segundo eunivorsarto. 

Ao qne sutiomos, terá rcpro.ica! .do 
o nppliiiiilido drama em 4 uca«, do 
conhecido csnript' r aoio?:al Antonio 
U o-ata,— Oo enjeitados, cuja distribui-
ção damos eui seguida. 

O g r u p o m u s i c a l Cyriaro de <\inlosot 

sob a direcção do flr. .loaí ümraaifies, 
a b r i l h a n t a i o festival, e o theatro | 
aelmr-se-ã ornamentado a caprioho. 

l i ' a KB^uÍLto a distribuição do 
dramu: 

Laura (exposta), Li l l i ; Viscondessa 
de F. ltio», Maria Luna ; Jlalliil lo do 
Silva, Julia (Jebert ; Jieoeadia, Maria 
Lima; Antonio (éuposto), Joaqnitn Lan-
d e i r a ; D. Francisco de Mello, Alfredo 
Colombo; 1). •forno d'01iveirn, Murio 
P o r t o , 1'udre .losé, Carlos; Padre Na-
tlian (lazarista), Pedro Qned iuho ; 
J''uuBtino (emp-ogado da Misericórdia', 
Victorino: Thomaz, Agostinho Diniz ; 
Luiz , Euii io Cordoa. 

CLVU XV 
O applauclido C7u'> XI", constitui do 

iinicumtuito de moços das nossas me-
lhores rodas, reali.-virá ainda este mez, 
ao qtie nos iiformiimm, n sua quar ta 
recita social, imundo ú «cena a po-
ckalc em 3 actos, do nosso compa-
nheiro Amuliul IMurliado, Cemitério 
G a i a t o . e u m a e s p . r i t u o - a chnrijc d o s r . 
João de Queiroz Filho, int i tulada— 
No outro mundo. 

«PERLA DTTALIA 
O «Circolo iticresiivo Petia d I tal iai , 

commomoi-ando o BOU 1.° annivursari o 
no dia 13 do corrente, rtmlina nessa 
noite um grandu bailo no cClub Gur-
mania» . 

(J lutos pela goiitiloza do couTite. 

P a s t a r e s t a n t e 
Jtio >t."Aruuif f c o a r i i a a ) - « m a u * « i e cnooa-

tiartt na rAli Doara 4 A O. Oll ratio, cm qual-
quer dragai ia Ao RI* do Janeiro 

UnAUDà MiCiosiL -1« tiilh» 4o Mrvlco pura 
tojo, os !>.',* btlgnda do iiiioiiurla: 

nils «o (Juni Ie -r-fno:,U, o cipitAo I!. Mo-
rolr* Canipog ; auxiltnr, o afferiti AnlíiolO M. 
liolts. 

O 101» íntalkão iui Bi r̂.leu:io<'si. 
UuiforniL-, o 3J* 

M I S S A S 

Î
leakol Igiicr, tio í a.-tio Mnlla-

«i»r'nh i, J it- Jo.- A No[t «ira Mo!-
" lar h o, Mariâ I f i to ! i.o i.'.istr.i 

Mo «riiiliOi b aliol do C a n a lio 
n Jgnari.i 1'eri ira (lo Carva ho. 

(au-Hontep) e seus filhos ai ia > com io-
conlieo ilns a todas ot pc.-i e a : que 
acompanharam o enterro do ecu piaa-
tuail I Lo , fima >. cHjilinrto o no 
itrilnir ile Ca>t.i> Meilnrtulio e cmnl-
dam a n.-ui. tir á n i 8a i;ue l e r i .cí.ala 
no 7" dia rio sea fali cimento, rn cgivja 
<!a Si, ris H 1|'J ho.'^i da niar.lui, peio 

ao Ilea So I ratos. b -11 

I N C T O R I A 
( BEOI8THADA ) 

SEDATIVO, NERVOSO K ARTERIAL 
lteniedlo bomOBpathieo, preparado pelo 

aysteinu de Ha nem nu nu tercuir» dyiiumi-
saçfto : p»ra cura das tulires, infliimmaeõei, 
oonueBlôeH, conatipaçõe», iulliienxa, dôres de 
o.ilii-ça CIIOKOBÍÍV», nevralgia, erysipela, exci-
tação uervoss, insuinnf*, «-to. Preparado por JE". DUTRA 

lUIilICO-lIOMIKorATll.t 
IV u a «lo t ' o n n r J « , » : t - A — P A U L O 

MODO PR CFLIR BXPIIRADO BO! BI! Cl EOTPI.O 
P . U Ç O I 2 $ S O U o « l d p o - D u z l a , 2 4 $ 

•_L ""'TT 

Â K M U C 1 0 S 1 U L T I M A H O R A 
ALUO A-HE a caia 4« rua de Bio 

lofto, n. ao ;. de com-ir c%ào mu 
derBi, ooni todas as can d ç<"o> hy-
g1» inca , tendu Jardim na lient» o 
qu mal , o 11 ndii aiiialiotro • i;«> 
esc. I en o iu had para leni.— Tra 
ta se B ' a (fo Payaandú, 113. 
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Ä ' i i g ß m - s e m o v e i s 

RUA DE 8. !6ÂI1,55 e 57 Ao Carioca 
ir>-

0. Colina Aüslia üs CastfQ 
ï Mar.ooí do Reis comida OI PR-

T P rentes e pt>. ioa« do sua uni: ÜÜÜ a 
B aiBi tilem A mi .-a «lo ilia, ^uc 

manda re ar no dia s «lo corrente, 
, ás S hurac, lia ogreja da «.' Dío]aç;.o, 
jp r ali.ia «laïuella senhora, f.: I orando 
o comparei inicntü d is pe soai- lie «uni 
rolnçfies A e?te acto «1o re i;: >'io o cari-
daiio, so cO'iLiittt oterasmentú agrade-

I eido. 
S. Pan'o, ß de julho do 1001. 3 

S, Undsüsa f A b a m i a 0' Comï!! 

Jersey 

Lopes do Souza, 
j Ii Biirfireliondiilos 

r.ea)iai>aa no dia M do oorrento a j r idude. 
il 'îugnraçiio ilo Insti tuto «la Assieton- ! 
ci. ú Infância. 

Acciidaada ao courita qua lhe foi 
feito pela comraissâo, composta dos 
ar«. (1rs. Moucorvo Filho e Moreira da 
Silva o le tenento Almiro Mondes, o 
sr . presidente da Republica promet-
te« comparecer a essa cerimonia. 

I J î o , 7 
Ls'.iveram animadíssimas ns corridas 

d e l io j e n o D a b y C l i i b . 
A viutoria do cuvnllo Zórnls, no gran-

Olindina Lopes O' Connel 
fcrsey e seu marido, Francisco 

dolorosamente 
pelo infausto 

passamento do Bua irmã, a vir-
| tnoB» ii. Liindelina d'Allmi|ner(ine O 
Conncll Jorsoy, v^ni aRradecer com 

I toda a oITns.io da alma iiquellas pes-
í noas que aeempanharam os restos mor-
' t::es da me. ma tinada; pedem-lh' s o 
aos mais iiriji:'uH a cariiladfl de assisti-

( rem á niisia ile Vn dia, que • erá rezada 
I na er.pella do Kacrameuto «la b»» 
; Ci.thedral, tio dia 8 do corrente, ás 3 

A i,osj i conhecida prima-doimn He - iho rna da manhã. Ficarão «lemamente 
lena ' lheodorini vai n Paris, á Opera agradecidos por esto neto «le re l igâo 
Cómica, cantar, cm francez, a A-.var | e caridade." —•» 
»•KÍIIC, «lo Massenet, numa feita de ca 

Estreou-so na Comedia 1 tancer, i, 
desempenhando o piq el tie Allies, da 
Kiolc fiei femmm, a a c t r i z M a i t l i i i l t e«{-
uier, quo fazia parte da conipaulita 
«1o Odéon. Martha liágnior 6 um |>ri-
meiro premio do Con .orvatorio. 

g a r , Tlaói 
o 10$700. 

í a r , itoMlevar 

ilo premio HEI ! »B 5IAEI.O, provocou 
grande enthusiasiiio. 

Kia o resultado : 
i.° páreo — ein 1 0 lo 

2.", Y tu. r,m:cs, 2OÜÜ0O 
p a r c o — e m I."iloj 

em '_».", írety. Poule-, 31WOO e33C$th.0. 
pnreo — em í.° loj^ar, Segrede, 

-lin 9.C, I ' c r u a r i i f l l i j . Poule?, l õ $ t J 0 0 o 
JSiíOOO. 

parco (grande premio sr.ia i>e 
ÍTAKI.O): em Îl> logav, /o ra i s : em 
' l 'efebrosa. Poule, 1 a> e 198000. 

0U páreo: em 1" logar, AU ion; em 
S". Danois, toute», 31i?noO e Sdi ,00. 

íV' ]iarec: em I o lograr, Catalina; em 
8°, Antonina. Ponies, 149 e 111200. 

(î movimento da casa de pollen foi do 
05:1811.?. 

l E Â T Ê R Î O R 
S l n i i l c i i t l i ' o , 7 

O general Miiiiiz vsi pedir demis, 
et do enrj.'G do inspector doa regi-
mi itou do «avaliaria. 

Soc iedade de E i h n o g r a p h i a u 
Civil isação d o s í n d i o s 

Inscreveram BO como soeios : 
."»ü'i Conogo Nnncio Ciróoco (Espi-

rito Santo do Piulml) 
C57 Dr. Felizardo Pinheiro do Cam-

pou Mullor (idern) 
. r s Dr. Henrique Florcnee (idem) 

.Tnlijo F, Mavor (idem) 
Dr. Azevedo lloniflm (idem) 
Padre Pedro dos Mantos (Mo-

gy mirim: 
•Toaqnim JoRri «le Mornos fidom' 
Francisco Pinheiro «lo 1'lhGa 

:;GS 

Cintra (ideiu) 

I ^ i e i i u A » \ i i '<"- , 7 
Cov ? que t e rá nc.meado ministro da , 

Far.c-ii ' o d r . HiiCviïaiito. 

;7U 

Dr. Herr 
Jlatta (idem 

Dr. Antonio llnptista d 
jios Pereira (Amparo) 

Dr. llroz Odorico tio Freitas 
(Itapira) 

Dr. Adulborto Pinliciro do1 

UlliOa Cintra idem) 
Major Antonio i oares do Sou-

za (Cajurii 
liarão do lUhciirfüurbosa (idemi. j 
Conego Cassiano Ferreira 

Menezes (idem. | «|uo no seu 
Dr. Arthur do Amaral Paula Iguoz meã l 

(idem; 
Francisco do Asais Moutoiro 

fiuem) 
Dr. Antonio Paroira Baptista 

Filho (idem) 
Manoel Alvoa Dnarto Guima-

rães 
Urbano Macedo 
Major Luiz do 1'adua Xogueiva 

D E C L A R A Ç Õ E S C O M M E R C E S 

A ' p r a ç a 
Os alaiXM assignad r doc'arani a 'eus 

amigos e frcfçuçzos eao nes^a data dis 
solveram amigave'r onto o de commun« 
aicörd'i a sociedade qno tem girado 
resta praça sob a ra 5o tocial de Vian-
i.a i\.attcs, rethando-Bo o socio Ivo 
Antonio do Jla tos pa_'o o satisfeito do 
C.L-UÏ ca|iir.ics o lucro:, ficand - a cnri.o 
do so o Victorino Alfonso Víann» 'odo 
o c tivo c passivo da rotorida sociedade. 

S. Paulo, G do julho do 1901. 
V inon i so AFFONSO VXANNA 

;; -3 Ivo AMÓNIO ..Í. MATTOS 

CiMular 
O abaixo assignado deseobriu tim 

uiotliodo para aponta: e bater toilnB 
ns bancas do Boleta e de Trinta e 
Quarenta . 

Kate methodo vendo-se aos interes-
sados. isto 6, aos, pontos ou aos cassi-
nos da Europa. 

AOB pontos, representados por nm 
syndieato do competência teebnica, 
vende-se por «INOOINTA HII, LIUBAS. 

Aos cassinos da Enropo, pelo preço 
qno so convencionar. 

lista circular vai, om pura perda, 
talvoz, fazer a volt» do mundo. 

Bo assim fôr, o anctor, no momento 
opportiino, revelará, GBATIUTAMENTF, 
o seu methodo, dando-lhe a mais larga 
publicidade. 

E por ossa ocoasião dirá singela-
mente, com a serena impassibilidade 
ile Pilatos e sem u mais leve sorriso 
ile jovialidade roepniatophelioa, n im 
pressão que prnilD^in o o acolhimoiitn 
qaa teve esta cirojular. 

JOAQCIK DOUVAES NCSI.Í 

Nota : 
As propostas norionses o o^trai.^ -i-

ras deverão sor sprisontadas om S 
Paulo. 

O auctov só voltará para a Furopa 
depois do uma solução deünitiva. 

3 - 2 

Kllxtr de Nognelia. Balsa, Caro'm 
Giia.iaco Indiiiado 

Appro , ado pela Jun ta do Ilygleno lio 
ltio «lo Janeiro o p. enilvlo na» ex io-
alçiios de Chicago o 1'orto Alegre. 

PieparaçSu do ph'rmiceutico-ohlr.i'co 
Joflo na Silva Silveira, do Peiotos—Klo 
(irando do Sul. 

Depura l .odo tangue por excollenela, 
lendo a sua ama no Biasil o HUB re-
publicas do 1'iai'a ha mal- de i!0 unos. 

Todero o anti-. ;.p ilituo, anti-horpe-
lico, nuti-rlieumatico, anti «birthroeo, 
aiiti-escrophu os etc oic. 

Milhares ile enra» a' t-stam ns i-uae 
virtudes anti-iyphilitica , o quo f í pro-
va com iniiumeruE at osiados das mes-
mas e dc iliu. teca clínicos. 

Cura radica u onto as sepuintes mo-
lesiias : rlieuiuatlsino, tlhtulap, tonor 
rh as cm (|i.a'«;uor p rioiio, ulceras, 
cancros syphiliticus, dartliros, «^cr.ophu-
lai, enipi ens, manchas o eru^ços da 
cello, cmnni, todas ns uiolostia*'du fundo 
syphlliico. 

(Vido retr tos d • povoai cur das uo 
deposito abai o mrneiunado). 

B A I t U E b & C . — S . Pavio 
GO—11.. 

• L ' r . F e r r e i r a Qi i in teUa 

Ao roinmcrc'o 
Adolpho Jacques couimunica ao 

cominercio desta j>rsça e do interior 
bom como uoB sens umigoa que, nes-
ta data, so retirou «lu casa G erfüll 
& Comp. 

S . Paulo, 0 do julho do 1301. 3—2 

U M S 
i.» 

rar.iue'o 

Ao oMrn. dr. (" e'e d 1 Po'îcîa 
"Na sexta feira possa«!a, fts -H lioraa 

noite, loudo rid j conduzido ad posto 
de ; po L iai da lïairn I linda, uin earrocoiro 

cairo levava para um ire-
mercador as «lo meu e. tal e 

c mento, dirigi mo àque la repartição 
.li î. o îi/ic: r.r do £i*. cai ião s .bdo-

Banco do Coinmcri!» c Industria de 
S. l-aulo 

T[UNS!T1IENC<A8 R 
Faço publico qut, de 

proxinni futuro ate u ii 
meçar a ser pag^ o 
desto liauco, Iii an> siispoiiba.i ns 
ferencias do acções do mesmo, 

hi. 1 »uio, ÍM do Jonho «lo l!'(Jl. 
J 

8) 

M.DICÓ 
oporador e parteiro pala TTni-
voiBidade d» Paria, laureado 
com a medalha «loa hospitaca 
«'.aqiiMlla c»|.'ital nos quaes foi 
udmittido por concurso a cli-
nicar durante oito annos so-
gaidos. Ei-subati tuto da clini-
ca externa uo U pitai de Simí-
Anioinr. Consultoria (proviso-
riamento): rua 15 de Novem-
bro, 7. —Lesidencia, rua Bento 
Finitas, 7. Tolephout-, 702. 

(?) 

(t LACI:I:II 
1*"roctur-gerento 

Eatâ -jir.irado 
Tido? cs loas dro, aiias r- cebcm 

coníbtntCniento gi-dmlou nnlidos «las 
pi iilac sudorißras ^ p s anti homoirliol-
(larion o outios prejarados do L «';: 
Carlos, o « uo iuilK.a sempre a grande 
proem;', do tão apreciados tncdicunitu-
LOS. 

A Deogaria A i n t r i c n t w , d « B i e a l h o ft 
C., à i un do Connnérc.r', I -, já rceebeu 
gran o parjida deuses remédios, o tam-
bém a casa !,ebroimião & rdcllo ; tnm-

. I b u m e m IJniw Correnn , n a p l i a r n a c : a 
" j Diogo Mondas, oxistem semprt» este. 

; medii anient' s , princi(â meute o r« o clic 
j contra ina'oila.- ou tes es, opila-.Jv. 
I aniareilùo etc. Eni P Carlos do 1 iuha1, 
! nu Drogaria LUZ Cario-, 

0 vs. p. n . 

Dr. 
Dr. 

João Torreira de Azevedo j -;_ \Qil riíis, o 0 sr 
Herculano do Carvalho. 

A ciitado continiia calma, apresen-
tando o rripecro doa diaa nnrmacs. 

Coasta que u:i próxima semana será 
suspenso o ect.vlo dc sitio. 

Us jornaes. opposicionistaa relatam 
os aoontflcimentOB em linguagem pru-
dente. 

Não obstante a impressão causada 
pelos lm-tuosorf acontecimentos dos úl-
timos ias, preparam se grandes festas 
oftlciues para depois <la amanhã. 

Ueuppureceu a foUia La Xacicn. 

S , P c t c r s l u i r j i o , 7 
O professor Hcobeleft" publicou nm 

/olheto, tratando das riquezas natu-
raea «la Índia o dos moios de apro» 
veital-ns. 

O publicista aconselha o governo 
russo a entrar om uni necordo com a | 
Inglaterra paru a exploração dessas 
riquezas. 

i- achava, a iv ûvaçi o 
B.-so POS Ivel. AM . la 

• auef rid .do reo • u e, ein p eiio uso dc 
' .ou direito, que não contesto, a atten-! 
! der o ni'.-u p iii'lo ; cntio o dono da I 
i c j i o ç a eut regou ema not» de tli'SOU» | 

p;.ra pag;(ifhicnlo da va'or d ' muita do' 
tão cui dole 
retirasse, d-'cla-

I ia porm.iiie r.r o 

' ' ü e r l i n i , 7 
' begon a esfa capital a embaixada 

mnrroqnina, vinda de Londres, ondo 
foi felicitar o rei Eduardo VII pela 
sna ascensão .ac Ihronti «la Inglaterra. 

A embaixada foi recobida com lodus 
as hou: ns o con.municou ao inipera-
dor (inilhormo que c sultão «1o Mar-
rocos lho laxia um presente, constan-
te do dez magníficos cavallos nrubes, 
que já chegaram ao porto uo i la ia-
bn igc . 

I ' ; « r i s , 7 
Causaram bCia impre; "o nesta capi-

tal as expressões do «r. Maclt I.andrv, 
Bol.ie os snbiüasinos frnni ezss. 

F.isa opinião, abalizada o insuspeita, 
fortaleoo a confiança dos francozes na 
elfícaria «Icssas embarcações, emprega-
dns na defesa do littf.ml da França c 
que, em caso de guerra, prestarão real 
serviço. 

Foi a le r te faüencia no Banco Eh 
t: munia f f , «le S . P e t e r i » b u r g o . 

hão onormea os prejuízos qnc a 
fallonci» dessa banco acarreta aontroa 
eotalielecimeiitos bancários e part icu-
lares. 

rcabo 
madrugada . 

F e l i c i l s ç ã e s 
Fazem annos hoje : 
A senhorita Maria da Pureza Castro 

Natividade, filha do dr. Francisco 
Marcondes .Natividade. 

O sr. Estevam «lo Souza Junior. 
— Hontem, completou quatro annos 

o galanto Joãozinho, filho da profes-
nora da cs cola publica niixla da esta-
ção do Osasco, d. Adelaide Escobar 

I ilneno. 

Assoc iação B e n e f i c e n t e do 
P r o f e s s o r a d o F u b ü c a 

i r.ennin se liontem. ao moio-ilia na 
j Escola Modelo do Carmo a directoria, 

aehando-so presentes seus 
Fernando M. Bonilha Junior, Alfredo 

i Breaser, Joaquim «lo Brito, Frontino 
Guimarães e Gabriel Ortiz. 

Foram incluídos no qnsdro social 
. os Begaiotes professoras : Adiierbal de 
I Paula Ferreira, João J.oberto do Ca-

margo, Honorato F. «le Oliveira, d. 
A n u i Bodrigues de Carvalho, d. Fnus-

! tina Tietê, d. Carolina Caçapava, d . 
• Mari» Emília do Oliveira o <1. Leocadia 

( .une, todos dá e- eola eumplekiaritar 
de liapetiiiinga; João Lo i rençn p.odri-

' guos o d. Delfina de Lemos, umbo- da 
escola modelo hndnte dc Mimou; 
Ignacio Dias de Abreu Leinc, do Pi-
rassnnunga; João Joaó do Araujo, d a . 

| fregu • ia da Escada : José Henrique 
de MENEZES e Arthur Brasileiro MUIIÍK, 
..mbos do grupo o- c. ! :v do Leme. 

f icou installada, de confortnidnile. 
com o artigo líti dos Faitatcitos, a caixa 

' do cinj reslimos, quo serão solicitados 
úirectanteule do thoaoureiro. 

Ficou marcado o prazo itoprorogavcl 
ató 15 de agosto para os sooios em 
atraso satisfazerem sens débitos, soo 

' p na de eliminação, o dosi^nauo o õia 
«lo oorrento para nma nessão cx-

traordinai in em qne so elTeetuarú a 
p r o c l a m a ç ã o d e jmfoa j u r í d i c a «la S o -
ciedade. 

F a l l e c i m o n i e s 
Falieceram : 
Bru Florimnopolle, o s r . Antonio do 

1 Freitns Telles, irmão do sr. Frnesto 
do Freitas Telles, auxiliar do Telegra-
ph« N'acicrinl aro Campinas. 

Xe ltio, d. Antónia Augusta Gon-

! (leu-nie ordem i no n' 
! rniitlo quo só a'!i dev 
jcarr coiro ; e mo cu, aguardando o 
111• C0j m o : alliai o imiueniatnnionto, 
a«,uo"a a .etor d.idc dlrigiu-me, om cri-

I tari», t ' d s insultos, o não satb-fèlto 
: ei/m l.-Eo, ordenou uos eoldudos quo mo 

pozeíoem fora o boni luBim o dono da 
i a': ;a ; ft c'aro quo cs rrollados cum-

lpr.ram t I ordani, o fumos vi< lentamon-
c empurrado-, ma f t a d - s, ameaçados 

d r ; ara o xadiez u levar com os 
jicBoí. 
; O acto do ir. capitão Bul.de'«'^ado 
représenta uiva violência, uma arbitra-

: rledafle, que. com cei te-ía, v. exc. não 
: ai.et'fi.-a, o pe'a qual p lanto v. fc:ic. 
venho respeitosa: onÍQ pr.i!estas-, noli-

' c i t ado as suas provl«i«T.e'aP. lio facto 
lia lo toniunhus, qno estão promi.-tas a 
dopôr peraisto v. «..*. -., «ia qujin c: poro 

MoVplica 
F.- : i hoje (cconhceido que a 'cr:-

u.ol'ütia m;,:phéa,Jcura-ta crai-.do 
aigum icnipo do t t l i x l r M. S.oraO 
n i thn r do;)u;a'ivof<|uo sa \ouda m 

CA ^A I I A J I U E L , t C. 
s. r.vn.o 

C'oi.s"íh«3 nteis 
Apoplexia—Ataca algumas vozes as 

creanças de berço, mas é principal-
inente nas edndeai avançadas o na ve-
lhice que cila colhe as suas victi-
mas. 

Muitos vezes ó horedilaria como a 
Cotta, com a «piai tom «im muitos ca-
sos uma gionde analogia. 

O cangue do maú-ir numero ilos apo-
iilcticos ú muito espesso, muito plas-

A H .:ni.:A UERAL r.\Tii.\oaDiN.vniA j [ÍQQ̂  como o dos gottosos. L ' o san-
1-0 ord- ni do : r. pre. idenfe, comido g I t e a «pio chamamos rico, mas não o 

os ira.!..-so- adoa «,ui o para a a.-s.-m- ,, confio do pciiges ; o sangue da ve-
b' n geral extrnoriliuura, «no o rcali-; jiiico o das pessoas enja peüe funccio 
:--.j-á siOMlBQO» 14 OO cor.r.oNTg, na Béilo n a mal. 

Cremiu do ( omnicrcio de S. Pa.ilo 5 

lElo-iiiA, . pos oas pró^ispostas paia este 
a á'i-< Ii t»-1 terrível mal dovpm usar as pilnlas 
•' et- : ••.. anti-dyspeptiea* «lo dr. lleinzelm.inii. 
o.- .i or :o. Muitos uicdicos-chamrdoj para um 

. upopletico não hesitmam receitar ns 
r t tar ' : pílulas do d r . Ileinzelmunn, tal é a 

efiicaeia desso remédio. 

' i::ip:n iila I'auli-tn ile Via« I'erreas c 
1 In vines 

roiistciMr.sTo DE nonsirNTEs 
No erci-ip irio ecnirald.i Companliia, 

cm Pauto, recob' m-te propottas, ale. 
u d a ;l i do julh i, para o fornooimosito 
do fill.'). 0 dcriuenie do madeira da lei 
com as leguintes dinun-joeJ '• 

2m,80^!0,m 21X0,nil7 
On pvo.-onontoa devo-fio ileclarar o 

I rcjo do dormento, o prazo o o logar da 
enti-c i, i uo •>•'.do for i m qualiiue.-1 on-
to da inl:a do bi'.o'a :ar^a. 

A: dcmals a ndi^ ea do form cimonto 
o l ate/, para o c ntracto acbam-so u 
diK;;o:-ij!lo dos inter«-.: at!« s no osci'ipto-

a Companiiia. 
"2 do j mho do 1001. 

10—7. . . AnoLi-no Arni'STO I'INTO 
C'liOio do Escriptorio Connal 

lio «cuirai i 
S. Paulo, 

remediu i a .» «-allas 
•TMC:..\ r.ss-. CTAI. no nn. M iz RCNSRAA 

iiAnncro 
l ' b a i - n m 

A J -, I>E 
i P o p u l a r 
O V É M P . U O , SÕ 

3 0 - 1 0 . 

P » T * r « 8 « i n c ê n d i o 
V l i e r a «I« e n t r a r p s c i i 
p r e l » • no»«iM Ifol l ia , M-

\ e m » H i i n t i f i a ' l o «|t>e u n 
vtiia llii'<-i>.tv I n v t a v a u o i 
p a v i i n w o ï » c - t id io . 

I i » u a < H \ P i : l . M t l A 
l ' A " ' I . I S T A , u n . l e o I f i vp» -
im<» Vi l l . ' l i i «'».(à VOIK 'ch-IO 
I'IL'HH h O a i l i r l i i l i a x , >n««;|>'l-
l i eu ' i r>lni|>ét»M u i n ' l l i » •«"« 
« I c u t i l i ' O - o b i e e O s |>«»r|»«e-
e m l i n i ' i l l l ^ s i i u i o s , 

5 - 2 . . . 

Rjmeilios que l u m saro dieta 
SE.il M O i i l F I O M j ô E S DE i M M E S 

M a r c a r e g i s t r a d a ( . ^ O R A T O R I O 

P E X V r U S S I â D A P A 

Flora Brasileira 
J>0 

Phurmcicetitieo 

E p g c n i o M i i r q u r t 

do l l o l l a u d a 
flua Visconde d] Ris 
taj, o. 11 

U i o alo J u i i v i r o 

Rua feHs do Ris 
Bronco, o. 12 

U i o t ie , l m t c i r o 

Espcci í i t f l s p r e p i r a l o s s o b f o r m u l a « n V i «lo Pharm»îeati"01 
E u g e n i a N 9 . d e H o l l a t i d a 

A|>|»«'Ovn«ln-« o a i i c t o r l v n i l n N p e l o g o v e r n o » n e i n -
un i , I i t N l i i u l o S i i i i l n i ' i o i - c d e i - a l e Ili- | i i ir'a«iient4» «le 
l l v j i i n e d u •(«•|ini>lie» A r « i e n l i n » , l a i i r e i i i l i w v o m 
i n e i l a l l i a s î l e nni -n «le | a . c l ;«*se «lo U r a c i l , l ' s i r i s , 
Ant<ior |> ia . ISi • d u l ' r a t » o Ite - l i m . 

<* 

w • O • y4 » 5 <f O C O » & t> O O * <5- <» • 
Tics fados imporlaiícs 

O respeitável ancião nr. .Toso 31o-
raes «la tSilvu, «lo 71 annos «lo Oílaile, 
a exiiia. joven s i a . «1. Honorina Viei 
ra, o a ialoi-e'i.qaiifo menina (.'ociliii. 
Olha ilo sr. ,1oilo Machado ile Bouza, 
uão iluvíilarara vil- á imprensa relatar ' 
cs seguintes f.ictos, f.ara os qnaen 
-. liamumos muito a attençco pahlica. 

O ar. José Moraen «la t-ilva, li o edil 
ilo ilo 7í. annos, não podia digerir i 
mais filimeritoii, passando l i a 10 «lias | 
Rem «ivucnar, aoPfrontlo horrivelmento 
do estômago, da cabeça o do ventre. í 
Cir i u-ro cora s i pilulas snti-dyspe|iti-, 
cari «Io til-, ituiu:: ilauiin. — .l.ufli, i\lo- ; 
i:«Es tf li. v.i, nogociaLito cui ro r to Ale , 
«re. 

Aücsío que, mart j r isada por longos | 
anncH «lo sollrimentos de estoiiiago o , 
intestinos, llquei radicalmente curada, j 
tomando i s pilnlas uliti-dvapepticaa1 

do dr , líeinzelmaim. aliençoado renio i 
dio. — LLF NUIII:. A VJI:J'- v. Cacimbi-
nhas. 

Aítoaío fino minha filliinha Cooilia ] 
nstovo grtivemento doento do estonia-
go, a lul oxtroino, que esteve coru a 
vola na saão. (.iraçai fis pilnlas anti-
d3*spopticas do dr . lleinzelm^nn, sal-
vou-se o está hoje forto e ongordan-
do. O referido ó verdado e assigno.— 
.!o-i:: .MAcii„noLE SOU/A. IJagú. (r irmu 
reaoi.hecida . 

Pels». Caroba e Manacá - cura 
rai icalmeoie a . yplu 1 . iodas a* 
inoii fi-.ins «la polle, dafu.ros, cni-
1 i -c i8, ulceras, fsci< phidas, hoa-
bai- o o rlieuniatii mo. E o nie-
lli T depurativo do aanirne. 

I ll In» de Velán li.n-«lopnra-
ti.au o ia.xathas, c<ni!aem a? 
enxa«/u(eas, pripío «1o \cntre, ho-
iii rsoldes o ventoEidado.i, tem 
produzir co icas. 

«liilm de l i aua í Fcniiilooso c 
On!u:ido-recoiiaituilite, tone - : 
o fljuz na nnemia. chloroie, nn o-
n rrln a itfsnienorslióa, Ione r 
il ó i 11 úrós br incas hypnenua c 
na c snalcsconça das molosiias 
prolongadas. 

Elixir de Iuibeiililnn—restabo 
lece os d.vsp0jitico", f.icilita at-
dlgfstoes o piomove ai diijecç'-cs 
difilech. Ê tlcaci i-imb no« des-
niranj p do o? tmago. 

Vinho «lo ('actio, lV)>tonsi e 
lac to phosplinlodc cálcio >| Ina-
d o — t o n i c n i s n i t i v o , eifl -aa nos 
casos dc «leíiilid do t oi-al, rarhi 
tiomo; u lii..-inio ra aninmoiitapAo 
e na c nva'osccnfa dos u o i l ; 
tias prolongada!1. 

Vinlio de .lurube' a simjiles e 
fcrriiglnnso—oft caci smiouas a!-
ftícvõte uo hiriido e b.n,o. 

Xarnp- de fléres de aroeira e 
m nambu — expõe o unto balsa« 
ml o, contra a br nelilt , toi-sec 
iifru lan o. c ironi a1, hemoptyreS; 
«-atariho pmnionar o inRuenza. 

i: o f «le Mnliingu e llôrrs de 
In-nnj Ira e ttcaz nas insoiniilas, 
lassei iierso aí . atthnsa, coquo-
l.ieho o h .Bteri mo. 

1'llnliis nnti-p-rlndlcas —contra 
aF fe re- inteini i o des. 

Kllxlr trl dlgeitlTo—cara radi-
ca! ninnto a n.\ spep-la.i. 

1'oinada initl-li 'rpeiien — com-
bale or dartliros, «nnplgen» o 
mais nfTecçõOti da pcílo. 

l inimento nntl-rbeumatleo — 
contra as dõres rhcumaticas o 
cysipciae, 

t- bi-iele dc mutamba e alea-
i r i a — par.-i n r o'e-iia> liorpeti-
cn., coceira-, prurido, otnpljtens 
o caspa-. 

Odint 'na— contra as dires do 
dentei. 

Injeiçn» Tcseta! — rftleaz nas 
blenorrhagias agudas on c!iro-
nlets 

t o m o de peixe-boi—emprega* 
d i paia a cara das liesiiias. 

l'oli a BClatuiosa de tainariii Io-
—íe r i «-i liste, laxativa. Utilisálsi 
mu e a raiia\ol. 

M o 3 £ s 3 2 i € ! a ^ ï s u ' s j j i i c r s s S e 
S i i c c e s s s i * 

C n i d a f e c o m £ 3 i w i l - a ç c c s o í a l s i i i c a s õ e s 

R13 !Ío Commsreíe, 18 
D r g ^ a r h Ü i a e r í c a n a 

l e p o s i t a r i o s : íilCA U í & C . 
K. 1'AÜLO 

E x t r a c ç õ e s d i a r . a s 
sggi!ndas-feirás^—10:01)0$ por 7 5 0 , b i l t ó s is^iri» 

fi's terças-feiras — 1 2 : 0 0 0 $ p o r 7">í), 8,TI 5 Q Í ::'QJ a ' 
A:s quartas-feiras— S:000ij5 por 7 5 0 , em 5 quirrt>JS I S 53 
ü i ijfiinlas f í i r a j — 1 0 : 0 0 0 $ por 7 5 0 , em biihalss ÍIIGÍI.S 
fl's sextas-feiras 15:!)S)Oí5 por 7 5 0 , em 5 quintos a SISO 
Ass sabbsdcs 8 : 0 0 0 $ por 7 5 0 , em b quintosa S!50 

0 3 m e l h o r e s p l a n o s d a s l o t e r i a s do B r a s i l " 
C o m o « l l m i m i t a « j i iant iu d • 1 5 0 r«'-ls, p'nl<>-s<-

o b t e r u m p r e m i o <1«; i C O O O S , 2 i O O O t , « u 
l : O t t O $ O I I O . 

A Loteria dos listados roconimenda-neao publico pch rorioJado 
qno piOii iea tidos os seus act- s o pola n i i . in ia llscalisaçãi exer-
cida nas suas extracções, que «áo cTofimlarj na Capital Federal, 
soh a flfcca i-afíio do irovumo «la t n i a o e na chiado do Klclieroy, 
pele3 oxn.of. n-f. «ir. 1 audclino Frolro, ropro entanto do govern > do 
ü ' n d o do Scrglpo, o Affonso C. A. Xanej, rcproffníantt c o ^ í - sr» 
r.o riunWpul do Nlcthcroy. 

A Loteria dos li.iudos reconinionlo- c peia espcelalidadt de sons 
p aliou, á oonfccvíio diafjiiaus pr«lde o nuxlmo «rito.lo o o Intuito 
uo o tatiolucor«niulilado na di triliiii.úo i:o< leapcctiNOS premiou. 

A Loteria «los KstiwM ten: d«.p-i3in<i i no The ouro Federal a 
«luantia do 40:0n0$, e n-.i Tli Soaro d i Estado d i Ker.-po, a «(nautla 
«le "0:(HMi$. para iraran'ia «In pajjaamonto d s EO;IS ironii.«, n j ) 
t enros do do -rc- o federal n. :i.(i3í>. 

A I.o erla dosKstn los offercee rc.-.e i v i i t s t m aos pein venne-
dores, e d:i boa eonir if£.'o r.os eani!i;.:as do interior dos Ettadop, 
havendo cemprò hilhoics «oni "" duc do asitecedencla. 

(li iiemlcs -*eraes atten leni c< ni brevidade a qualquor peSido 
«ine ilio Bo;o f e i o do interior, «le-de «[iie \enha ac«mpaiih»do «la 
resp.eilva imponanela e a do sólio do consumo eJer.ii o e.taiiuul 

OS ped d E do blihotes, ordens dc ortracç"e , li las (iera-s o 
qt.aes'lii' r inforniaçGcr, doveitt sar diriiriilos aos acento- p-or .e- da 
Contianhto Kaelon«' Loterias do. E. tndo — V H V . I l l E <f C. (!) 
6 7 — H i u a V i s c o n d e í l o S i o B r a n c o — 6 7 

E. d « l t i o — * I € T l I E K O \ 

F O L H E T ! » 

M y s t e r i ö s de mi h e r a n ç a 
SEÜUNDA PAUTK 

- Qner isso dizer quo m a retira por meia dn:'ia «lo rar.íros «jiiac 
agora. ' )>er^nnton Leopoldo, ( terra, «jise uão valom ccrn 

1'ascal não responden. Idos I 
O evadido das prisões do Troycs: F o i m o 3 m o 0 , t . V a l U 

mostrou nos lábios um nrTo sorri.,o. 1 d i s 3 0 q l l 0 x:0berto Vallerand, meu tio, ! «amento os hombros. 

C r i m e s ístiln-e 
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poi nm capin» ! çr-Ites Torto, mie do cnpitão-teneute ' encir. 
j rato na parede Salvador Gonjslvea Porto Junior- o«r . j §e ell 
m qaa reside o í Antonio Pereira de Sá Peixoto, pae tiro. 

A r r o m b a m e n t o e 
Os gatnuos, doranto 

de boutem, entrando 
zal, perfuraram 0 0 burac 
do fnndo do pfedio em qae 
sr. Henri Jeaanot, 4 ma de S u s t o ' do «Ir. Mi Peiíoto, doputado federal 
Amaro, n. 135, e, abi penetraado, sn l i - jpe lo F.stado do Amazonaa, e d . Hele-
trabiram roop««, joia», um relógio de na Poreir» Martins, 
ouro e corrente, ootros objectos ile ! — • — ^ — - — 
Tslor o 2:0001 de uma gaveta e 1:500« j I M d l t M A t . Ò I i S 
io boiso de nma calça. Forr* mi . i c« — S- taj« «nf?n«r <10 d i o 

O sr. "Jeenaot nada presentiu • sú 
hontem pela macht deu pelo ronbo. 
Tendo no sen qaiatal nada meãos de 
<ete cies, admira qae estes não te-
abr.rn evitado a entrada dos larapio*, 
£areceudo tnrm eido narcotizados. 

A victima é proprietário d* uma. -
de lnvs* í rna da Boa Vista: 

cia. J tr« O facto loi e«B>mcxiica«li) 4 policia- J wan.ente, u U M I » , m 3 mu. 

—Dar-mc-A aisio «iui. rande prazer, 
porqni- nnnca soube ii livinhar en.VFÍ-
iüaB, e este 6 dos inaie « omplicadot. 

Tanca! Lantier pensava de :-i para BÍ : 
—Applicarei toda a mini a ] ani-
ir. no cnipenlio «le coiuprchendcr 
ello ciente, e não acceitarei n n e n -

Sc, pelo eontrario, elle dissér a 
verdade, estou salvo, o, como nada 
mais tenho que temer, emancipr.r-nie ei 

' da cumplicidade com nm tal homem ! 
O evadido das prisões de Tinves 

] cnnton em poneas palavras o qae nós 
contámos já aos nossos leitores. 

cap ttt «í»iiUo; 1 r-T»o li» cavsuari» ilari a \ Pascsl Lsntier esentava com terror 
»«i-:»t p»> «jí^Mic se e;»« ic^rí» se »Bmpre creícente aquellu narração. • foiT» P»|» a • • I ' « " ' K-X" «• r*ém-.\ Cíinhoaia c.ie o sen eniunlica lhe > 1.« » M U Í • avuraicão « I.I rrtffXv.t «11- i J-onneeia qne o soa cnmpnee me 
Ú ! ( Z', a «»rlk 41 Ftlita: o C.im Sn >«ni- ; estava dizendo a ' erdad» inteira e 
lalro". o ."ertiçi do coalame: aniaaaçtíe 49 dia, completa. 
larv-s» arca. í rronaf.f.« - D e soiio qne todos os sons t r a -

Mio»a»—B Cirliia A4«'ia se Caatra, í- « l[t, bailio« foram baldados! mnrmnron elle, 
«(reja la «-»..'.»«o ; d. hsad-tiaa_ 4*ib»-1 c o n i eiDressío de desalento, logo qne 

— Abandona, então, a questão ? dis-
pensa o men nnxilio? tornou elle. 

—Não devorei julgar tudo perdido ? 
— S ã o . 
—! >e qno mulo conta então tornar 

provável a realisação dss minhas es-
peranças : 

—Vou ilizer-lh o. 

havia collocado secre.tamonto toda a 
sua fortuna em poder de usa tabeliião 
do Nogent sur-Seine, o qual a não en-
tregaria, senão á vista du uru recibo, 
oscripto pelo pioprio punbo do depu-
tado. 

— I'/ exacto. 
T. , , ., , —E tenho eu acaso em meu poder 

- L s ou prompto 1« ouvilo-ocom to- e ; ( , e r e c i b o / B e m B a ) l 0 R o e s s e doeu-
L a I i r a i i i n i r i A /«Vaaia n u a r l a i a i n 11*. , , , , 

mento ao encontra no maço lucrado, 

ass isunato do J o a i malben s não pro-
du.-.in pura nós roenltiulo tilil I li.u-a- f 
pa-mo a forhina Sus mão» do uru mo-
do verdudoiir.mosto de. astrouo, pois 
conheço agora «joo o «juo a?aba do 
dizer-me ú a verdsds. 

—Que era, então, o qne lia ponco 
snppunha ? 

— Pouco imporia i.'«o. 
I —Importa uiuiW I Mas cn adivinho. 
| Biippnnha qns. tendo em meu poder 

a carta, queria servir-me deli» em 
men proveito o eui sen prejnizo. 

—1'ois beta! confesso que foi e>sa 
a supposição que fiz. . . j da a (ttenção, e creia que desejo ur-

I.sopoldo contrViúu os lábios em. dentemonte qne mo convença, 
«im sorriso desdí^licr o. ! —Poie bem, siga attentament» o meu 

—Ah i en tinha eomprehendi.lo bem : " í ' 
a sua idéa! replieou elle. E reelmente T. / - , 
fuzio-me grande honra, jnlgando-me ÍLl If. l ' Á l " ™ 1 ° S 

mais «atncioao e «lesleal do qne 6 - '  b e l'°"  n"  £ u , U " °  J o  

amigo Pascal, o qae na 
era eontci muito iecil. 1 

_ , . . . , ,,. —l-.-ise facto significa qne a ando- i . 
O conitrnctor nfio tonton repelür a ; rfdade, procedendo cn. harmonia cem , o b < , J* P*'* 
f Ar n/s 1» í 1.1.. -«. A« — .,1 a . , , 

m - a lei, nsda mais teve em vista senão 
salvaguardar o» interesses do herdeiro, 
ou herdeiros. 

—E é tamMm sabido qne en exis-
to. Portanto, se en não me apresen-
tar, hei da ser avisado para i e : o . . . o 
qne realmente j* deveria ter sido fei-

rados 
ii. 11 escu-

queui mo 

do qno 6 depositário o tabeliião da 1 n * modo consegnirn en ter eonlieoi 
contet'ido o niento da exiatencia dessa fortnna 

nt-r^tt- l>- «'.,oral! .Vri-r na papeia Ao 8S. fa- I Leopoldo concluía M lu» uaudgãv, 0 

intenção of jnsiva contida neslas 
timas palavras o «tetorqniu : 

—Trstemos doa Tectos. A verdade 
6 que essts c-iá^a «stão perdidas. 
Ora en, qne lhe dei o men dinheiro 
para que mas tronxesi.o, devo comi 
derar-me logrado. 

— Logrado 1 A palavra ft dnrs , 
—Encontre um meio de entrar en 

na posse da fortuna depositada nas 

' v Î r i r n ^ ' - V " 6 t , S Í d Í -
— rsim. 

» morte «lo sen lio 
tm postos os 
Virv-surHeino 

jiãos do tabtlllão, e estocs prompto a 1 —Herdeiro de qn 
ioda a minha | e»l Eantlor encolliendo os hombros coneeder-lUe do novo 

SOllispQ», 

Muito bem Kão existindo Eeníe, 
« o amigo Pascal • onioo herdeiro. 

ne ? replicou Pae-

lUerdeiw 4e tua parditixo relko * d* 

rua dai Pirâmides, o cujo con 
valor talvez não fe ja por elle conhe-
cido. 

Ora, poderei en, sem apresentar a 
carta de Jtolierto Valleraud, reclamai 
a entrega «lesse maço ? O tabeliião 
havia de voltar-me as costas • teria 

o fazer ! H portan-
to, essa fortuna está irremediavelmen-
te perdida para mia, paia qne nin-
guém sabe qne ella asiate, senão en, 
o sr. Val ta • o tabeliião da Nogent 
stac-ëeine. 

Parece-me Menssdo dizer qne eite 
nltlmo, esperando sempre a apresenta-
ção do recibo, nio pronnueiará nma 
palavra sobr* o nssnmpto. 

—E se o proeo.-ador da Itepnbliea. 
tornou Eeoploldo aecentnando as pala-
vras, reeeber nma oarta, em qne se 
dec lwj qae « MbeiUio Emilio Amuji:.. 

conserva ocenltnmente jm seu poder 
fundos importantes, pertencentes í lie-
raiiça do fallocidu Itoberto Vsllerand ? 

1'ascal Eantier encolheu desdenho-

I*so í loucura I exclamou elle. 
—EstA bem convsncido disso, ami-

go 1'ascal ? repetiu Volta eom exprei-
1 são sardónica. 

—Convencidíssimo ! 
Essa carta nada mais faria do qn» 

denunciar a minha cumplicidade noA 
crimes innteis que o sr. Volta acaba 
.lo commetter. 

A justiça havia de qnerer saber de 

mvsteriosa e, por fim, havia de chegar 
á descoberta üu verdade. 

—Mas quem lhe diz qne essa carta 
fosse escripta o assignada pelo s r . 
Pascal ? replicou o evadido daa pri-
sões de Troyes. Bastará nm aviso 
Ocioso, mua auonymo. O esaeaoial i 
fazer nma simples alfas&o ao faeto. 
porquauto o Osco, que n&o quer per-
der fritada, ha de proceder • averi-
guações, e o tabeliião, minuciosamen-
te iaterfogado, n i o pederi eximir-
a confesamr qno teia em sen poder 
fnndoe pertencentes * herança de qut 
Iratiunoa. 

O ceoatractor grarava na memoria 
ta do o qn* «atava dizeado o sea cnm-
plioe, para da todo ee aproveitai cot 
occat i io opportnoa, 

iPpitm««». 
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S U C C I Ú S S O R E H ÚNICA QUE VENDE SORTES 

o i r i n v i DI; c o s T i i n s 
IARA 

S e n h o r a s c m e n i n a s 
P i n i(ia por ih 

i H á b i l t O T i l i - a - í T i c s ^ R 
1'1-c ado n , ae .ilumlu í a «Oilu 

du \ 1ENNA. 

1 ' r e ç o « i n o i l t c o H 
e s e m c o n í í t e l t á u r 

Rua de S. Benta, i<5 
8 . PAUi.lJ :0— 

C a i » » p o s t a l , 93 

ÜL W 1 " O Ê » / M t u a ^ » 1 

Appho«çt>os 
t ''-»-QpiíUtirfS 
c'- cl» 'cidade 

I ' R K K I O M A I O » 

f [^pr imai . . . , -oiía • Diabetes 

> - h : i b * t i c e r s ' Cirie Catharro 

:ccs?.s- --s'iade • Mo>?stias 

• Li!, -quec mento g' . ;al • Anemia 

!ei?ra?ihcnta • Hyótenr. -Mfecçic : 

cnnvuîs'/as e par^Iyticas do sys-

^ D Y S P E P S I A O 

V e o r f e - o e n o m iln f|«* iii 
d e f o r m u l o , l ' r l i î ' i i i ; , ^ , i*m 
p c r t c i l o <>-t»il >, j i o " |i> e< o 
m u i t o r a z u u v i ' 1 , < :,i ' ; i • 
W . l í . , ni» o s e r i p t o r i a : ! i ' s 
1» foliei. ( ;> 

J P o a c © $ o o q P o r ß $ O o o 

E x t r a e « , ' » « , « | r a i n l . a « f c i r a , 3 1 4 5 « J I R l h e » 

A's 3 h ú r a s da t a r á e 

AB I i O I E K U B l 'B H. 1 ' ÍÜIO <li .om n e n t i a a prefer «nein do pi ' I *>, pe'0.1 .0£iint0s motivo--
Pol® IWI. III'IIIO K 110A HSCAIJ>J< AO «nu «I» • to feitas u i ft extr c.ues 
P. r soi »in ve il ill nit fc\< l.lis'.V '.MnN H: nasie , er.<i 
P ' r bOiBtii empro cm uonofein do (ÍSTA »I.5.M 'n iKSTOS d o t i l . 'UMliË K I»K iy T B V Í V Ã O desto li ( t io, 
Por > r » C - TKKKtt TKANSFEitCIM» >un • n-tr!'•(• e . ' no •»So r w n i f j runHsRdaa »,..- . ím marcados. 
Pot m->«-i «. un»«> loternr Mie SICMPIti INI OB» A AO P . B U O « > nom aáem o.- pu mi,, . 
Poi SElil-.M 1 l\ HKS BhMil.l.O A»!l S'IVO. o <|tt irpujta 0111 1 •<•! -in a < ni p ira 1* comprador f. 
O public não do.o tnnib.-n! c nftii.dii' i*t«s 1, credits dai e »."« »oil Ins lotcrlai com an federais, dai i janaj 

raramente 6 von did > um promis 110 to ' î - t -do. 

O a s a c m n o a t r a c í o 
Aluga no a d;i rua Monsenhor An-

drade, n. fl!>. Toni m ito. eorunio-
dos o grande quintal o divido <•• -ni 
os tuiT, nos du l'nr . Paia tr.ii» , A 
rua Bom líoiio. r»— 1 . . 

E n a d e S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MAfiHÍ AS 10 HORrS DA NOITE 

S Ã O P A U L O •*• AS7ILHA3 
O s j io i l i I n s I 

1 ' i i i l i ) i r o o P r a d o S d e W E R M t C X 
E ' o ma s pro, o . o n.oüionni -

to ' Otília a c ii: t puçíio l.ul/i'ua 
lio ven're. 

Vindemse «m t'.ilat . 3 pliari a-
ci,i3 o drJjfr.i• iae. 

J ' J - . I O S J T O 

7 3 — R o a d o s O u r i v e s T i 
BK) 1>E JANKIlíO (!ó) 

S e i i î e s ï î e s d e c a p i m J a r a g i i á 
e c a t i n g u e i r a r o x o 

Vendo t e a (J$0 0 <» siKeo, ilo 
lü'0.1 de nir ientis n \ - o . a r a i -
ti dlrietr a Paulino Ho r , i a 
E tai;Ao de nwti ' i^a, !:. Perro a 

Moléstias da peü: 
R h e i i m a t i s o i o a r t i e n L a r 

i n o s e i i l a o c e r e b J 

I m p u r e z a d o s a u g a e 

QGÍIS n o s o s s o s 
For i i l i i s r a n t i - a « o r i»I -pn-
t e s , O« / .cniaH, d u r t l i i o s ELE. 

Ciiravi-ie C om o 

A r c . 3 ( n i n - s o u t e n t e s n o I n f e r i o r «Ii» E > ( n d u « i r t í e r e c f - s e v i i n l a j o K a r o m m i v n n 

A V I S O — K m 1."» d o j u l h o p ^ n x i a m , I rac i , -»» s c j u i i i l e l o t e r i a <(o S . 1 ' í i i i Io 

Agencia Geral 
0 tiKAADi; I S E M M O ! 

O KHIMX1FICO ÍNPAIiLIVEIj 
E s p e c i f i c o a j i t i - s y p h i l i t i c o c i o C L A . 7 Z j u n p v v i i i i i u n . L í { j i - a y i j u j i i b í - j o t u 

Cora «jitiijiu «aiDCLtü to.las aa fúimi.', Jo ouvoi - , *. 
CDABto te iiaifua 

t -/p»ilU trnnurtn. «ucrioiiarta o torciarla 6 por cila i • 
pleliiii:«rit» -«tiivl» - eipollitlfi (lo nystoma or^nnic"). 

•íarm ^ r » tmnvre « nj|iliiiis tcrcÍRria, dooii;ni C fiAiyi.V.N'« 
th. «rupjÀ«» iDtl^üfl oo recontes, durei no» on-v , ' ilua eufa.-
W m i teáunmadft.) <;n •uppiiruiitei, uorrimt ut > <lu» o- . . >, 1111.3 
« M u fna lquer qno eeja 11 diiraçüo do:.ias uioljsíia.i. 

í /nad» roino.Ho cura raitienlineute, taoijiuj qnaaJ j -jnni-
<Q*fv «ulr» traUmsuUj tonlin falhado. 

«na ooiDpottiçíw' o'in ^utri* oeahtira veneno 3IKCTCU .Xi, -n .1 
«rtnnl -aoi^ntâ aat-Hic.uciaa iiiaoconíes. <-l e,. 1 1111- 1,-.. 
tf »Ui • 4í**nta » r.t.-jbtiuja. nuoi uualaaor ^iíoiaç.iü u a i 

mn» miam** izcMlm-A»*. 
l a r u t i m o » j a ó «s rc w p « c l í i o o 6 i o l % U Í 7 õ l 
( M a a i i M t m « a i a» itrogaiiUá o ptiajinaeiaa piiutipncB 

m | u J q o a i «arte 4o «ando. 
i n x u a - i * 

C l S b i r l Z . 3 T 3 3 0 Í Í 3 . C 

Ol ive i ra Fi lho a B a p H s i a 

S \ | > t l i l i 6 f t o r « « t « ( a n r t ü 
O f u r e 

...rçii.tt; c m' . if if . i - in. j d'3««ra-
doti por Qiua iifyhúult fipvlo-ft^ 
/•erauo.u e iUiaiu a ' 
do îBiellîKctitu eoantnii-tar » r » i , 
0 nr. Praiidmo J"»E <• » 
Almeida. ; roprtoiarto ta œ la« 
niolliorcB eiitalelroa » >«»»» 
da Barra, UBUU <LE -culo * ÛA <'* 
AC nfo'havam para «»iwlla» « a 
terrlvol molo t la, TERN te» OruAm 
rouiilta.ÍO; J» TN esporado, MIUIIAU 
a o Lirai it í a y t f j á , dt {Auxt ra 
F i l l i o it: n . i p / i s í u — o com Cr'» wlrvt 
dottf horoteo romcdic, irlin-»» rsr 
foltameate lurado o uupcrtaat* 

/T. n--triu. to.. 

Conf"**»:!«!« »• u n ( | l d o 
Confasada i ungido e s t a v a o FR. 

Waii. ÕI X̂ OPIA. morador oo morro 
do Coco: tinha o figado, buço o. es-
toumgo c o n i f l t t í i n i e n t f crrsciiot : fua 
rcspcila\el fami'.la JA não tinha 
osjeianv.is do •> sou clicfo 
lcvaiitir-«o do leito da d Gr ; a 
prova •• I|tio mandara ' on.iilar o 
rvdni. vi-aiio (lardoso do lloilo, 
pura minblrar 0.1 eotconon oRpi-
rituaes ao culoimo , o QUO foi feito. 
.KCIOLTFCU a familia, a consi lho do 
ou honrado O enrid b<? RA«<"R, ap-

plicnr ao II:ori!)uniIi o mirainl> 60 
f . b r r ilt 'l'a<fMi<>< 'Ir Olh eira F i l h o 
1 fíajtista : no Hm dn poacop dino, 
^ ox-moriliondo. com surprrza da 
imllia c ronhei idos. jA pntscava 
MI eu;1 ca.- a o ai ha-tc liojo com-
,)lolan'fiilo curado. 

C u r a a i l m i r n v o l 
LC*HO no J - r n t í l do Conwiercio 

28 do abril de 1S02.—Candido Dias 
teaideiite na fro^UC-LA do Ita' a , 
p a n a . t e n d o o cor/ o ihelo de jiro-
fnmlut cio ((», recolhendo ao hos-
pital da Wisorlcordia, on lo dcnio-
1011-80 ÊGURAMI iito t i c s INCISEI, nao 
t m w g u i n RR.clliora a g IM.I, Voltou 
» liabapoana e alil , cn ulton o 
(llstiticio doli gado do H.viiei.C, dr. 
Pereira Pinto <|uo receitou atgnn» 
niedicamciitotf, , B qua B foram »oui 
p r o v e i o a( um I am ; final-
mente consultât..'o ao c.iilta lvo 
tenente-COI- N 1 dr .Tos i Pereira 
da Küia Viann I, RC-sldcnto om 
Itaba;,O:ina. d U-lho c?te NM \idi-o 
d o n i i r a e t oFO <Ipi>ui l í i c o a n l i - i l i r n * 
Mif l / i c "— J . ror d- r a y m j ú . d o Olivei-
ra Filh" «fi /.V/'íisífl, o, cuiu .lurpre-
ea ^rra1. Candido Mas ncliou-se 
eomploí u.eiiio cuiad.i no l!m de 
çontos iliiH E 'o facto foi pre-
fonclado p i r moitar, pessoaf doquel* 
la frojriirzin o. dcntia rlia«, polo 
honrjdo er. Francisco Niino» Tci-
xciia do .'.for.içi». 

Vendem, Baruel & C. —Pítia Di-
roita, 1. 

r o g a r i a A m e r i c a n a 

Q O C O K i K l r - R C E O , 6S 

D e p o i s c a e a m E i r i I i ã i 
S L Î G ^ Ï â l ï I S Í L A Í d O 

3 5 C l © m T © S SSSo 
JoL-a a, ia.~ com 25 mil Mll.etes 

S ® e l o e o r r c M t e 

^ ' ( • ! t i i < I < ' í 1 < x t i ' . ' û H ' d i n a r i s 

LGTERSâ DA CAPITAL F E D E R A L 
PREMIO MAIirlt 

^ A f l f í r i i T H Ç 
. m m m m i „ w ^ M l B N . « C J m W W I 1 I W 

I N T E G R A E S 
r - . i v U i - i i l o p l a n o , .!!'<!« « - n a s <-«>i.i ."»O.OOO f i i l l i c t c s 

o i l r s r . l>uo T i . » . ; :{ p i -b in iou , s e m i » o s p r é m i o s s a h i i l o s ã 
• •« r (c l o ( I ( , « « < i p c r i < . r e - r > 0 0 $ 0 I K ( , 

N o v o « 3 v a n t a j o s o i p l o u x a o 
A. ;T 'o.• • ' ia j.-.ia aco: i, •. <"o b.lhetci' i'e«tagraúdo loteria devo s e i 

i'. da por todo* o» niotlvii1,a e la andeaeacred i tada 
A G E N C S A G t R f i L 

Ï X M A <a- oi « t •> ><>n<iido p-;-.mi"» premiou, BXH A. 
R U A D I R E I T A , 3 9 

C a s a í i l i a l — S u a d c T b e s o r . r o , 5 
C s p e t T d o s d ) i n S c r i o r d z v e m s a s » d i r i g i d o s 

a o a t j c i i l c n c t a l e t t e l u a ! p a p p e i e n b i i i e d a 
C o m j i a r c h i a «2e L n i e r i a s l í a c i o - a e s d o B r a s i l . 

DUOtillSTAS 1X1 our '.LOB::., 

r - Â S w w i a f i ú i í i i í i a 
• o-'-'j Ca /ava9-
l- l&e f . i f ClGARpíSs 

o os Í . Q . , C L r P . V 
Mtitcrim ai aal.« sitas r.-conpeniaa • 

Brft,tVfaitt..r XI» i-, 4 
W.«.'.« • ."•',! vau a «Tino 4s.temi« 

i i 'FJGADO f R i W Ù W t â t A t i M , N A T U R A L a M t ' G H ' i ' i A L i ^ ,.• a 
Ö tUHia receiiiuo jMJtoa uro» tiU ir^ninio nui .ro. 

«Nico pwpnimiuo : H O a a , 2. Rua Castiglione. Paria, k iü h l..- as wF'««Af4>r 

S. Pau lo 
i n « V A C * i 

- V j f - ^ ' ? — ^ l i r e m i a d o c o m a , « o r t e g r a n d e d e 

2 Í . H A 

poilor 
81 á ha-
Ioraml ? 
leulio-

u a o B í s íiiiiauM c:ií5ú;a«au 
i ' rai | i -ai , . : i i i . r i c » n i | i l i * l i i i u c n * 

l e m i n 
no r t;a! tonarão parto 

E S A \ I > R K Í / H 
Ddiu/is ccrfn,at%cri9 

EV-i-LS". 
i i'ítt\ttu&e de gente 

M l l e . Li ic ie i íno I K A n t r í c t e 
K l l s . LUCETTE DEBVflL 

R o i i ^ a T e j t : r o 
V i e t e r i u a C e ^ a n a 
Cr. ndo tiiciesso do co'-l. o da-

tenl iMa da uctua'idade 
F a T o r c i í a 

A comp:n :a mais lonip a e 
ma,3 imporian fe vinda a e ta ii-
luatrada capital e dc maio: ittc» 
cetto. 

BEM I BE KOVIPADES í 
Xilo l a terliMn 

Ao Polftliraiim: Ao Polvtlo »om! 
A direcção i»ser' a-3f> o ircitooe 

alterar o pre ento pro^rarawa em 
c&eo de força maitr. 

Proxlmamenle, novas o impor-
tante." eftréaf. 

Domingo^Hde jullio,3 «kamcio-
íoh i f R c - r a c n o i s em i m n e n i o 
raça , da fm a laeit nal f r a n c z> e 
de lll>erdade a ird peadentw 4o 
povcn amer i a tOj . 

:. .»n "»-r -lt I r l l . l 0(|L>ll<-ia 

'i'4 ( i r e u i i o s n o t o l a i ! d r 

M o l é s t i a s d o p e i t o 

T o s s e . b r o D c h i f e s 

A s t l u i i a , {(Mjoel i i the 

l!ou( |Bi(l i io e t c , 
cu ram-se com o 

Xarope d e Grindelia 
r o b u s t a , c n n i p o R i » d o 

p l i a r m a i e u l i e o O l i v e i r a 
J i i i t i o r 

do qna 
lo notf 

I acaba O l i i l l i c l c a c i n i . 1 (oi •-n<i<fii|ii «a i m i i j u o ( m j i i c / , n r . A n t o n i a " f e s s t i u B d o O l i -
v e i r a , c o i n i B ' - a d<; l i i l l i c t r » î l e l e l c r i i i N c m S Jos t ' - i l »» C a m p » * . 
I P — JB Zr?* ca<» que donoia da iioncnfl dias de seu inieio vendou -W _ 
I l l l l C ã l , a sorte ~mnde d« . I f J S ^ j l ^ ^ L 

2 0 0 C 9 X I 0 8 » K B K I 8 W « * ^ » » 
P o r l u s o , o r c a p c i l n v e l p u b l i c o « levo d a r t > r r f r r o n c i a a e s t a f e l l / a n f n :i<jcn< i a cj í -r . i f , 
b e m c o m » o h f r c ; | U i . / c s d » I n t e r i o r q u e d e r e n d l r i i p r o s s o u s p e d i d o n o :i«j<-n(e f j e r a i 
o r e p r e s e n t a n t e d . i C o m p a n h i a d o l . o l e r i i o , \ a u i o n a e « d o l l r a s i l 

aber da 
sonheoi-
fortuna 
oliegar 

Isa carta 
>elo sr . 
ia« pri-
•TiíO . 
easial é 
O fact ' . 
|««r per-
a avari-

MANGEON 
Novembro, 27 - A 

LUIZ 
Rua 15 de O t t . GasISo de Barras Taveira, 

residente na praia de Botafogo, 
• . 170, < ca pitai federal), curo»»« 
de tone e âtr n»peito eorn o Xarope 
ie Q r v t i t U a , to pbarmacentieo Oli-
veira J o n o r . l i u d o i c«;o U - l e y r . i p l i i c o . A r t o n l i u a 



O grande remedio lugles 
O u r a i n f a l l i v e l 

Cor* rápida e radioalmente todos os cneoa de : 

Debilidade nervosa, impotência 
spennatorrhéa, perdas seminaes no« 
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaes. 

EBte especifico faz a cura positiva era todos os casos,.; 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
Bos orgams genitaes, revigora todo o eystema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
« o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
lis pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

0 desespero, o receio, a grande excitação, a insoainia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, » es-1 

perauça e a força. 
Eate inestimável especifico tem Bido usado com gran-

de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas! 
melhorespliarmacias e drogarias do mundo. 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 
247 EAST, 32 S T R E E T 

NOVA-YORK-E . ü . A. 

NAVXtZIONK GENERALE ITALIANA 
S o c i é t é B i u n i t e F l o r i o â R u h a f t t i n o 

O MAGNIFICO X ESPLUNDIDO PAQUET! 

ea>iirá do Santos no dia 19 do julho, direclsmenlo, para 
I t i o <Io . I n n c i r o , G é n o v a o N á p o l e s 

occeitando passagoiros para Marselha o Bnrcellona, com transbordo e o 
Génova. 

&>to paquoto possuo esplendidas accommodapOoB para patiagoiros 
£o Ia clabfo di sineta, 1«, 2» o 8» classes. 

V l i i ç p m « |« i -nnl i f la <>m 1 í d i a s 
P a r a rnssngons o mais informações,trata-so cora os oguntois 

Este Sanatorio que funceiona nos prédios de ui."i aprazível 
e saudável chacara, dispõe de optímos aposentos hygienicos c 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. 

C L Í N I C A CIRÚRGICA 

U N H A LAMPORT & HOÙ." 

S e r v i ç o <Ie p a s s i i r j f i r o s p a i a N o w - Y o r k 
C O L E K I D G E 17 de , 

O PAQUETS 
N E U R A S T H E N I A 

I U u M l u a d o a hu clcctrira 
Ealiirà, no dia 0 de julho, para 

I t n l i i » , P c r i i a n i l n i r o c N o v n - Y o r k 
liecebe passogoiroi do 1« o il3. classe para ce portos acima e para 

Barbados 
liEtepaqneto proporciona ao3 passageiros t j i a o confort® naoaua» 

tic d o m a bordo medico e criada. Viagem niiia raplda qua TU CnzUk* 
Hiii io tem us iuuoiiveuiouloada baldoajlo. 

l ' r c ç o «la | K i K s a g » m oui 3 » c l a s s e , d o l l i o d o 
. ï o n c i r o p a r i . M o v a - Y o r k , ( d o l l a r s , i n o c d u 
a u t i - r i o i i n a ) 

Fnra passagem a niaij lu formai Joat tMtvi», a i Ri«, o i u os 
Bgciite» 

N O K T O S T M E G A W & G. L t L 
I t u a l ' i ' i m e i r o d e M a r ç o , r»SÎ 

K om San los com 

l\ S. Hampshire & ('. U.; Hua 15 de Novembro, 28 

Consultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 <i- tarde 
(phosphatada e granulada) 

E* O MAIS SEGURO J O N I G O , CONTRA AS MOLÉSTIAS j 
OU EXCESSO QUE PRODUZEM , F 

O E S C O T A M E N T O NERVOSO. -

M Ê Ê M ^ Ê Ê S m A N E M I A C E R E B R A L H ^ M É Ü V 

mÈmÈiàéà 
v r n r s m m ^ . 

Unies approvado 
[(tiAcadoniiaaiMedlciuüitParia 

C U M 1 
ANEMIA, CHLOROSE, DEBILIDADE 
Illgit o itl« "Union dut Ftbricinta" 
m li, Luc deifcim-irti, Paru. RR 

Società flncnyma di Kavigazione O mala eoonomlco, 
o cnIro Ferruginoso Inal-
terável nos paires quentes. 

Rxrcin O PBLI.O DA 
Q" Union det Fabr/can(t"a 

U VAPOR 

03 Cigarros Indianos do 
G r i m a u l t e O consti-
tuem a preparação a 

mais efficaz que se conhece 
para combater a asthmh, al 
o p p r c s s S o , a s ç u f i b e n ç õ e s , a ' 
losse nervos a , OB c e t i a r r h o s e 
a i n s o m n i a . 

Câdi cigarro l i r a a (Ir.ua áoCKIMMJÍ/ t i tc j 

•DEPOSITO EM PARIS. 3, BUA VIVIEKHL 
o na» prinoipâos pbarrapciaa. j 

Baliiiú do Santos no dia 2G do eorrenio o du Itl-j orn 28, úircctanionto 
para 

M a m e í ü i a , G é n o v a e N a p o i e a 
aoLiUnndo passa o.r s para I'.sreolona, com transbordo om Génova. 

O PAQUETE 

C l f f i K Í H n 0 8 ongorírimmen-
r l U n E J U tos do ficado e do 
•baço enconlrnm no Depurativo 
jHanacarola do Werneek um ro 
medlo soberano o do efinito certo. 
Vendo«« cm todas as plrarmacinB 
B drogarias. (17) 

directamente paia 
G r e M L Q V E L O n X T E l j í p O l O S 

neceitaiid > passageiros ] ara Mnrsellia o Barcelona, com trannb JI'JO 
em Císnova. 

l i s t e s [ iat i»elCK poKMiCiii e s p l e u t l l d a s a c c o i a i i i o -
<ln<,•<">(>ts p n r a p u s s a y e l r o H «lo c l a s s e t'.i t im-.ta c t e r 
« e i r a c l a s s e . 

Para passagens c mau- inforniafílcs, Iratu-so ! ora os agentes : 
E m S> ("s into : 

B B E 6 6 Q U & C.-Eaa íS de Ho.o-abr©, 30 
Em S a n t o s — A . l i o i i í a & c . 

i i r . \ v i s c . o M d : n o i u o m t v . \ c o , x . i o 

".'porndo do P.io da Trata om 'Santos, : til.irá inipreteiivolmonto uo 
dia ü java 

C c n o w a e K a p o H e a 

O jiastagelro' devont tio-cor no primeiro trom do dia. 
1'mu pusuu^eiu u maia faformts^ba?, com os : 
Em b. i 'uulo, Oroj-, Antunes íc C„ rua do Commorcio, IS. 
Eni : aníoó Oroy, An lunes A: V., rua 15 do Novembro, U3. 
Ko i:i . do Janeiro, Orey, Aiittiiioi & 0., r.t t Goaora'. i m i t , 1 0 

Este protli;rloso t-aboneto plieni-
oo glyoerinado, upprovado pola 
Inspccturia Geral do Hygkae, o 
qna pelos seus rcaes cíloitos 6 
oonsidorado o melhor do mando, 
Taz de.appareccr cm pautes dias 
BB manchas do i o í I O , espinhas, j i a u -

a)08, sardas, caspa, cmpi(çons, fiar-
thros, ornpfõos cuiancas, sigoacM 
do boxigi ele, etc., tornando a 
jielle agratlavelntenlo fresca o as.«;» 
Jinuila, dando-llto e^pocial be!lc7.i,. 
Tazetulo>a espargir o mais . c a . o • 
duradouro aroma. Ae niRes do iu-
TOiiia devem usar esto sabonete tltf 
jtreforeneia a qualquer Ontro, por 
For tanibom um seguro profcrvatlvo 
do tudas as moléstias contagiosas« 
epidomieas. Vende-ce nas yríriei 
•irnes pharmaeias, drogarias o casa: 
do perfumarins. Un ro- a:-'cnto:i,. 

• MALI.UT, fioAUE.-i í ; C„ J'.io de Ja-
neiro. Vcrifiquem.quo cada sabonHe 

'-tenba estampada uma águia ea\ai— 
j;aila ptr uísa ntoen. o no rululo. 
^extern > a llrnia de A. HiCger JMiOê ,-1 

um leira \o;niel!ia. lã—Íí*.. 

Servi,o especial entro Santo: c Hnmbnrgo, com csfa'as pe'o lîio 
de Janeiro, Ilaliia e Ll>boi 

O IM'IUME ALLEMÃO 

DO 

A S S E S 

do Ouai sao únicos depositários e 
gandistais nesta capital os Snrs. 

Lebre Irmão dl Aiello 

" n u i . í~j . I ^ V L . " 

Capitão F A V R E 
Esporado da Kuiopa em Kauto.', no dia 18, saliirá, depois da 

Indispensável demova, p i ra 
Montevideo e Eiicnos-Airciü 

I'i'e. o «l.i p t i s«a i | e i i i d e ÍJn c l a s s e , 7 õ i s . 
Paia par t-avoru o mais informações, com os agentes : 
F.m S. J aulo, Orey, Au(nues M ' , n a do Commcivio, 15. 
I 'm Santos, Orey, .'.ntune- & C., rua 15 do Novembro. C5. 
Ko nip do .Jan' iio.Orp.t Anlune.ó. (.'.. n u General Cnmnrn, 10 

C a p ' . I I . H O O K 
saliirá, om 10 da julho, para o 

I t i o , I l a l i i a , I . i s T i ò a , o I k t i i i l i u r i i c 
f i » ! 0 dsspitft'ieoni da 1* nivna pir» tjHM», 1551111. 
TodoB (itpaquo'^si da Co:i:p<mhta -19 datjmtraij i ' j niadj.-ni, il-

lilbhiaiiea a luíso'eotrV<A,po .-ainda Qip'ao&ldtM » t inumi l iJ ia t ;,RIÍ 
t'MKiéeir» toi' e :l» c laae . 

A Uiiupanliia vonda passagem diraofamoEtJ p.ir* i'arii, via, 
Clierbwrgo, u .ndo os provús.eiu 1* olasao, lbs. •Jò.lã.a 

Ei, Jo3bbXi.£3-fcoaa. <Sx C o m p 
WliA UO COMMBlWJlO, li—,S,ïj l'a,Ui> As. propriodades tónicas deste 

vkUro se attestam pelo seo vasíissi-
mo consumo e üsongeiro acolhimento 
por parte ds íodoT o corpu medico 
da União Bra2i!eira, Republica Orien-
tal, iRepublica Argentina e Portuga!. 

The líoyal Mail S!c;tin P.itkct Company 

M A L A R E A L . I N G L . E Z A 
BANIDAS TARA A EU30PA 

KIJ.F. I do Santos), 0 de jttllio 
THAMES ido llio), Bi do jalho 

64o os melhores doces aíp 1'Ojá , 
eonlieeido». Empregam-fé- A 
f r aude suceesso na rlcbo!'a$Lo daa' 
toeses, afTecçSo da garganta o or^ 
Cams digestivos. 

Segundo uma íinuljso li,\gioui;-a, 

Íèvem ser preferidos a todos os 
ocos, porjuo, além da tfna profrft» 

Vade muravilliosa, b5 i do um rO' t» 
•gndabílisílmo, o cSo tlotemrcni 
*s dentes. 

A«6am-se (i venda om todOe 03 
çtaholocimortos d * BtasiT: 
s t í g l r • elmtiçílla Heis Itaiiu i 

Depósitos: 
C o n l e i l a r i a I n d u s t r i a l 

Tiargo pBjsaaílí 
C A S A A F J B J T C A A A 

4 U * t o do Braz—8. PAULO 

O | i a < | « e t o i i i« | l cz 

Espetada do Rio da Prat», cm Sanlo-i, n > dia 15 d« jttllie, 
saltItá, depots da iudl peitsavel tititto.a pata 

G é n o v a e K T a p o L e a 
Pura carga', passageiras o maia informeç^o', trata-te directa 

lueuto com 

E m S a n t o s — I t u a 1 Ti d o N o v e m b r o , O S , 1 * a n d a r . 
Ktn S . P a u l o — K u u (1o C a m i p í r a i e , i Ç . 
tie Eio do Janeiro^Orey, A ^ n e s 4 C . r « a Qsn^Mú CímxA.10 


